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			Apresentação

			O Concílio Vaticano II ofereceu à Igreja latina a oportunidade profética de restabelecer, depois de quase dez séculos, o diaconato permanente (LG, n. 29). Entretanto, depois de quase mil anos contemplando o diaconato apenas como um degrau temporário para a ordenação presbiteral, pode-se dizer que, na época, não havia ainda uma verdadeira teologia do diaconato.1

			Desde o Concílio, muitos passos foram dados, o diaconato permanente floresceu e se difundiu, escolas diaconais foram criadas, o rosto do diaconato permanente se tornou novamente parte da vida eclesial e do ambiente de muitas de nossas paróquias.

			O magistério pontifício não se cansou de oferecer a sua palavra a respeito da sacramentalidade e da especificidade do diaconato. O Catecismo da Igreja, por exemplo, ensina que “no grau inferior da hierarquia, encontram-se os diáconos. As mãos lhes são impostas ‘não para o sacerdócio, mas para o serviço’. Para a ordenação ao diaconato, só o Bispo impõe as mãos, significando assim que o diácono está especialmente ligado ao Bispo nas tarefas de sua ‘diaconia’” (CIgC, n. 1569).2

			E, mais adiante, acrescenta: “os diáconos participam, de modo especial, na missão e na graça de Cristo. São marcados pelo sacramento da Ordem com um sinal (‘caráter’) que ninguém pode apagar e que os configura a Cristo, que se fez ‘diácono’, isto é, servidor de todos. ‘Cabe aos diáconos, entre outros serviços, assistir o Bispo e os padres na celebração dos divinos mistérios, sobretudo na Eucaristia; distribuir a Comunhão; assistir ao Matrimônio e abençoá-lo; proclamar o Evangelho e pregar; presidir os funerais; consagrar-se aos diversos serviços da caridade’” (CIgC, n. 1570).

			Do ponto de vista teológico, devemos recordar que o diaconato não é um “ministério laical”, mas faz parte do sacramento da Ordem; por essa razão, a ordenação diaconal imprime um caráter indelével3 para um serviço estável.4 A doutrina do caráter diaconal confere ao diaconato uma densidade ontológica (configuração específica a Cristo) que não se limita a uma dimensão meramente funcional.5

			Cinquenta anos depois do Concílio, a teologia do diaconato ainda é um desafio que une o Magistério aos teólogos na busca de um necessário aprofundamento, que nos conduza a uma compreensão ainda mais profunda e conforme à Revelação, que possa fortalecer a missão ministerial dos diáconos na Igreja e, ao mesmo tempo, responder aos questionamentos que atualmente ainda envolvem, direta ou indiretamente, o seu papel eclesial.

			Em 2014, a Faculdade de Teologia de Lugano (Suíça) organizou o Simpósio Internacional sobre o perfil teológico do diaconato. Treze conferencistas, de sete países (inclusive do Brasil), apresentaram os frutos de suas pesquisas teológicas sobre o diaconato. Foi um passo importante adiante no aprofundamento da teologia em matéria.

			À publicação dessas conferências, foi acrescentado um importante artigo sobre o tema polêmico das diaconisas na Igreja antiga, com esclarecimentos importantes e uma rica bibliografia.

			Faço votos que a publicação desta obra possa fomentar um salutar aprofundamento teológico sobre o diaconato também em nosso país, ancorado na Palavra de Deus e em comunhão com o Magistério, para o bem da Igreja e a maior Glória de Deus!

			Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo Metropolitano de São Paulo

			Saudação de abertura do Simpósio sobre o Diaconato Permanente

			Lugano, 22 de abril de 2014

			Junto com minha saudação na abertura deste Simpósio, expresso meu apreço por essa proposta, agradecendo, desde já, aos que a promoveram, aos palestrantes e aos participantes. Trata-se de um Simpósio interessante e atual. Com efeito, pretende-se focalizar a figura do diácono permanente, que para o nosso contexto é ainda pouco conhecida.

			Nos anos passados, com meus predecessores, foram ordenados sete diáconos permanentes, para estarem a serviço da diocese de Lugano; a maioria deles oriundos de movimentos eclesiais e, de modo especial, da Renovação Carismática Católica. Praticamente todos, embora com atividades diferentes, são ativos no serviço social, que é um setor próprio do diaconato, como se lê nos Atos dos Apóstolos.

			Dom Pier Giacomo Grampa considerou – em minha opinião, com razão – propor uma pausa para reflexão antes de acolher os novos candidatos, a fim de aprofundar o serviço do diácono permanente quanto à morfologia da nossa diocese, suas necessidades e exigências pastorais. Pretendo continuar nessa linha, por isso respondi aos pedidos que chegaram às minhas mãos nos primeiros meses do meu episcopado.

			Portanto, considero oportuno este Simpósio também em função dessa pausa para reflexão, na qual desejo envolver o meu presbitério e, de modo especial, o Conselho de presbíteros. Além disso, aprecio a peculiaridade dada a estes dias pelos organizadores, estruturados segundo um método teológico claro. Parte-se da Escritura, continuando com os Padres, detendo-nos nas tradições litúrgicas da Igreja antiga, romana, bizantina, até a renovação do diaconato permanente indicada pelo Vaticano II.

			A apresentação dos recentes documentos do Magistério, assim como a apresentação de experiências concretas e testemunhos, é mais um subsídio para que esse ministério seja corretamente inserido na vida e ação pastorais da Igreja.

			As indicações, conclusões e, em seguida, os atos deste Simpósio serão contribuição útil e base válida para a reflexão à qual eu me referi.

			O diaconato permanente é certamente uma riqueza na Igreja, porém, deve ser exercido na fidelidade à sua específica identidade, porque – usando a expressão de um dos nossos diáconos – não se trata de um “rascunho dos padres” e ainda – acrescento eu – de um coroinha importante, fiel e maduro.

			Os campos de sua presença e ação podem ser vários: penso no âmbito social, nas famílias, no setor da saúde, na catequese, nos quais o diácono pode garantir um serviço conforme a sua identidade e vocação.

			Renovo, pois, a todos vós, minha gratidão e fico à espera daquilo que será produzido neste Simpósio, que sublinha também a vivacidade e o serviço eclesial da nossa Faculdade.

			† Valerio Lazzeri
Bispo de Lugano
Grão-chanceler da Faculdade de Teologia de Lugano

			INTRODUÇÃO

			Manfred Hauke – Helmut Hoping

			A reintrodução do diaconato como ministério sacramental permanente na sequência do Concílio Vaticano II ainda é um desafio para a reflexão teológica. Provas disso são, por exemplo, o documento (de 2002) muito amplo da Comissão Teológica Internacional sobre o diaconato, texto comentado também neste volume, e a comissão instituída pelo Papa Francisco, em agosto de 2016, com a missão de esclarecer quais foram as tarefas das “diaconisas” na Igreja antiga. O público das mídias está interessado sobretudo na questão das “diaconisas”, porém, esse tema não pode ser suficientemente esclarecido se antes não se evidenciar em que consiste o perfil específico do diaconato sacramental. Para esse fim, de 22 a 24 de abril de 2014, realizou-se, na Faculdade de Teologia de Lugano, um Simpósio internacional sobre “o perfil específico do diaconato”.

			A publicação foi originalmente editada em duas línguas: italiano, com o presente volume, e, em breve, também em alemão. Devido a problemas de saúde de um dos principais palestrantes, a publicação acabou sendo postergada de maneira incomum, mas o tema ainda é de extrema atualidade. A Faculdade de Teologia de Lugano pertence à Suíça de língua italiana, mas é também membro da Assembleia das Faculdades Teológicas Alemãs (Deutscher Katholisch-Theologischer Fakultätentag); exerce a função mediadora entre teologias procedentes de diferentes áreas culturais, sobretudo das regiões de língua italiana e de língua alemã. Os palestrantes são originários de sete países (Suíça, Itália, Alemanha, Áustria, Espanha, Romênia, Brasil), um sinal da marca internacional da Faculdade luganense.

			A fundamentação bíblica foi desenvolvida por Franco Manzi. Em uma perspectiva patrística, Damian Spataru concentra-se, de modo exemplar, nos Padres capadócios, permitindo assim um olhar atento à Igreja grega do século IV. Atenção especial é dada à liturgia: Winfried Haunerland investiga “O ministério do diácono nos testemunhos da liturgia romana”, ao passo que Marcello Pavone aborda o mesmo tema a partir da liturgia bizantina. Não poderia ficar de fora um olhar atento aos trabalhos do último Concílio, objeto da análise de Serafino Lanzetta: “A renovação do diaconato permanente no Vaticano II: pedidos, resultados e problemas”.

			Na Itália, o diaconato permanente detém notável importância, assim como nos países de língua alemã. É isso que põe em evidência a palestra de Giuseppe Como sobre a experiência da Arquidiocese de Milão. Matthias Mühl concentra-se, a seguir, na discussão teológica em torno do perfil do diaconato na área de língua alemã. Dado que a pesquisa teológica deve respeitar os dados do Magistério eclesiástico, Enzo Petrolino apresenta “O perfil específico do diaconato nos documentos da Santa Sé e no Magistério pontifício”. Ludger Müller focaliza os aspectos canonistas mais importantes do diaconato permanente. Santiago del Cura Elena analisa amplamente o documento da Comissão Teológica Internacional sobre o diaconato; o teólogo participou da elaboração do texto.

			Os estudos dos aspectos de teologia sistemática começam com a contribuição de Helmut Hoping sobre “O sacerdócio do ministério sacramental do presbítero e do diácono”. Aqui se analisa o conceito de “sacerdócio” junto com sua possível utilização para o diácono. De modo especial, discute-se a questão se também o diácono age em nome de Cristo Cabeça da Igreja, como a Igreja afirma sobre o bispo e o presbítero. A resposta é dada por João Paulo de Mendonça Dantas, cuja tese de doutorado diz respeito à interpretação do “agir in persona Christi” na teologia do ministério ordenado. Manfred Hauke, por fim, dedica-se à específica representação de Cristo no presbítero e no diácono.

			Esperamos que os estudos aqui oferecidos possam contribuir para o esclarecimento. O diaconato, como etapa anterior ao presbiterato e ao episcopado, pertence ao sacramento da Ordem, no qual o próprio Cristo, na qualidade de cabeça da Igreja, serve aos fiéis, guiando-os às fontes da salvação. Na Igreja, o diácono exerce importante serviço; este volume quer apoiar e favorecer esse ministério.

			A fim de poder concentrar-se melhor na questão sistemática do “perfil específico” do diaconato sacramental, nosso Simpósio pôs o diaconato feminino entre parênteses, embora algumas contribuições toquem o tema. A surpreendente instituição da supracitada comissão por parte do Papa Francisco, no entanto, motivou-nos a acrescentar, na conclusão do volume, uma pesquisa histórica na qual Manfred Hauke, partindo da obra de referência de Aimé-Georges Martimort sobre as diaconisas (1982, em inglês: 1986), documenta a discussão em torno desse tema até os nossos dias. Os dados históricos ajudam a considerar a questão teológica a partir de suas raízes e a solucioná-la no sentido do Magistério da Igreja.

			Lugano – Freiburg im Breisgau,
Festa de São Lourenço, diácono,
10 de agosto de 2018

			O MINISTÉRIO APOSTÓLICO DO DIACONATO: FUNDAMENTAÇÃO BÍBLICA

			Franco Manzi

			1. Uma precisão acerca do título

			Procurando focalizar o título que nos foi confiado nesta primeira palestra do Simpósio – a fundamentação bíblica do ministério apostólico do diaconato, ou seja, do diaconato permanente –, pormenorizamos um aspecto: para chegar a uma “fundamentação” do ministério diaconal, os dados destacados pelos estudos bíblicos precisam ser completados pelos dados de recorte histórico, especialmente da época patrística. Somente uma abordagem interdisciplinar da questão permite chegar realmente a uma “fundamentação” do diaconato permanente, do qual a Igreja Católica sentiu a necessidade depois que o Concílio Vaticano II decidiu retomá-lo como grau próprio (LG, n. 29 e AG, n. 16)6 e São Paulo VI pôs em prática tal decisão.7

			2. Rápido status quaestionis exegético

			Sem apresentar um status quaestionis pormenorizado, já delineado no documento sobre o próprio diaconato em 2003 pela Comissão Teológica Internacional,8 detemo-nos na perspectiva exegética. Dessa forma, encontramo-nos “diante de uma documentação neotestamentária escassa, descontínua e nem sempre convergente com o sucessivo desenvolvimento teológico e ministerial do diaconato”.9 É evidente que os biblistas de hoje não podem se limitar a repropor os resultados das pesquisas da década de 1930, como as dos exegetas protestantes Wilhelm Brandt10 e Hermann Wolfgang Beyer.11 Em substância, aquelas pesquisas identificavam o significado fundamental do campo semântico da diakonía no “serviço das mesas” e, mais amplamente, no serviço da caridade. Sublinhando que os termos diakoneîn, diakonía e diákonos tinham significados peculiarmente cristãos, captavam, de forma reducionista, os aspectos de humilde e serviço ao próximo, mas acabavam escurecendo qualquer referência à autoridade, que também está implicada em um serviço eclesial desse tipo.12

			Sem dúvida, é preciso acatar o resultado principal dessas pesquisas lexicográficas, isto é, a constatação de que, no Antigo Testamento, segundo os Setenta, os termos diakoneîn, diakonía e diákonos são pouco frequentes.13 Portanto, é verossímil que, também por causa do seu escasso uso, os autores do Novo Testamento tenham utilizado em sentido cristológico e eclesiológico o verbo diakoneîn (“servir”) e os substantivos diakonía (“serviço” ou “ministério”) e diákonos, que designa um “servo” em sentido genérico, mas também no sentido de “porta-voz” ou “emissário”.14 Já de pesquisas desse tipo resultava a relevância de duas passagens do Novo Testamento: Fl 1,1 e 1Tm 3,8.12,15 nas quais os diákonoi são citados ao lado dos epískopoi.

			A menção dos diákonoi em Filipenses e na Primeira Carta a Timóteo torna-se mais significativa à luz da Vulgata e das outras antigas versões latinas: somente nessas duas passagens neotestamentárias, o termo diákonos é transliterado em latim como diaconus, ao passo que em todas as outras ocorrências é traduzido como minister.16 Portanto, parece que, nas duas passagens em questão, diákonos não era entendido pelos Padres latinos em sentido lato – ou seja, “servo” –, mas em sentido específico – ou seja, precisamente “diácono”.

			Nesse ponto, trata-se de determinar a identidade e a função desses diákonoi da Igreja das origens. Nessa ótica, estudos como os dos biblistas Dieter Georgi17 e John Neil Collins18 permitiram integrar os resultados fundamentais das pesquisas da década 1930. Especialmente o segundo (Collins) aprofundou, à luz da literatura profana grega, o estudo do campo semântico da diakonía nos escritos do Novo Testamento e da patrística mais antiga. Assim, destacou que tem por significado principal não tanto o “serviço à mesa”, tampouco, em sentido mais geral, o serviço humilde feito ao próximo, sem qualquer exercício de autoridade,19 mas sim uma série de funções honrosas de caráter intermediário (go-between) sob a autoridade de outrem.20 Mais exatamente – concluiu Collins –, na Igreja primitiva, “a designação ‘diácono’ não deriva do serviço à mesa, mas do serviço a uma pessoa. Essa pessoa não é o necessitado ou a comunidade, mas o epískopos, de quem o diácono é ‘ministro’”.21

			3. Fundamento, horizonte e transmissão da diakonía

			3.1. Fundamento cristológico da diakonía

			Para compreender essa tese, em primeira instância é preciso delinear o fundamento neotestamentário do diaconato, que é eminentemente cristológico. A diakonía não é senão a dinâmica de fundo da vida de Cristo: o Filho de Deus feito homem fez-se servo dos homens (Mt 26,28; cf. Mc 10,45; Lc 22,27) e, “fazendo o bem, e curando a todos os que estavam dominados pelo diabo” (At 10,38), revelou-lhes o rosto sempre e somente bom do Deus-Abbá (Mc 14,36; cf. Rm 8,15 e Gl 4,6). Aquilo que impeliu Cristo a viver como servo dos homens foi o desejo de uniformar-se radicalmente à vontade salvífica universal de Deus, embora seja necessário deixar claro que Cristo obedeceu ao Pai não como servo (Mt 12,18, que cita Is 42,1; At 4,30), mas como Filho (Jo 5,19.36; 12,49; 14,31), porque assumiu como própria a vontade divina (Mt 26,39.42.44; cf. Mc 14,36; Lc 22,42); Lc 2,49; Jo 4,34; 9,31; 12,49; 14,31; Hb 5,8; 10,7.9, etc). De qualquer forma, para cumprir a missão recebida do Pai de conduzir todos os homens da situação pecaminosa na qual haviam caído à salvação gloriosa dos filhos de Deus (Jo 6,40; Gl 1,4; Hb 2,10; Rm 8,28-30), Cristo “não considerou um privilégio ser igual a Deus, mas esvaziou-se, assumindo a forma de servo (doúlou)” (Fl 2,6-7).

			3.2. Horizonte eclesiológico da diakonía

			Consequentemente, a Igreja, na qualidade de instrumento privilegiado do Ressuscitado para continuar sua missão salvífica universal na história, também se faz serva tanto de Deus quanto dos homens. Permanentemente impelida pelo Espírito a conformar-se a Cristo “diácono”, a Igreja é chamada a viver de modo “diaconal”.

			É nesse horizonte diaconal da Igreja que se situam os ministérios (1Cor 12,4-13; Rm 11,3; 2Cor 3,3.6.8; 5,18; 6,3-4; 11,23; 1Pd 1,10-12; Hb 6,10), assim como todas as outras atividades eclesiais (At 11,29-30; 12,25; 19,22; Rm 15,25-30; 2Cor 8,19-20; Gl 2,17; 2Tm 4,5.11; Fm 13). Animados pelo único Espírito de amor, todos os cristãos participam, segundo a especificidade dos próprios ministérios ou atividades, do estilo de serviço que caracterizou a vida de Cristo (1Cor 12,5).22 “(...) Pelo contrário, não há na igreja um ministério que possa ser compreendido como ‘não serviço’, quase como se o servir fosse característico de um ministério somente”.23 Na condição de batizados em Cristo (Rm 6,3; Gl 3,27), os cristãos são conformados pelo Espírito a Ele (Rm 8,29; Fl 3,10), servo de Deus e dos homens. Pertencem ao corpo eclesial de Cristo e favorecem seu crescimento, anunciando o Evangelho e vivendo de fé, que age mediante a caridade para com o próximo (Gl 5,6; Rm 15,25; também: Mt 25,31-46; 26,26-27; cf. Mc 10,43-44; Lc 22,26-27; Lc 17,7-10). Concretamente exercem várias atividades ou autênticos ministérios eclesiais, entre os quais o diaconato, ministério no qual age, de forma especialmente significativa, o serviço prestado a Deus e aos homens.

			3.3. Transmissão apostólica da diakonía

			Cristo, vindo não para ser servido, mas para servir e dar a vida “em resgate por muitos” (Mt 26,28; cf. Mc 10,45), instituiu os Doze para “estarem com ele e para enviá-los a anunciar, com a autoridade de expulsar demônios” (Mc 3,14-15; cf. Mt 10,1). Tendo compartilhado o estilo de serviço do Mestre (Mc 10,43-45; cf. Mt 20,26-28; Lc 22,26-27; Jo 12,26; 13,12-17), os apóstolos garantiram uma continuidade substancial entre Cristo-servo e a Igreja- -serva, em seus multiformes ministérios e atividades, fruto do Espírito do Ressuscitado (Gl 5,22), que continua assistindo a comunidade cristã.24

			Portanto, o objetivo da presente pesquisa é pôr em evidência, dentro do Novo Testamento, os elementos principais dessa ligação do diaconato com os apóstolos e seus sucessores, ou seja, mostrar que os diáconos participam do ministério para o qual Jesus chamou e enviou os Doze; e, por outro lado, identificar alguns aspectos da especificidade do diaconato em relação a outros ministérios da Igreja das origens e, especialmente, em relação ao ministério de seus guias, chamados epískopoi e presbýteroi.

			Para esse fim, analisaremos três passagens neotestamentárias: Fl 1,1; 1Tm 3,8-13 e, a mais debatida: At 6,1-6. No Novo Testamento, além dessas passagens, não se fala de diáconos ou de ministério diaconal, sequer nos elencos dos ministérios eclesiais fornecidos por Paulo (Rm 12,6-8; 1Cor 12,7-10.28-30; Ef 4,11). Há somente outro texto que merece ser mencionado, que é Rm 16,1, no qual se recorda Febe, “diaconisa (diákonon) da Igreja em Cencreia”. Mas considerar essa menção abriria a questão das diaconisas, que preferimos remeter a outra instância.25

			4. Os diáconos na Carta aos Filipenses

			O primeiro testemunho escrito do cristianismo primitivo sobre a existência de diáconos, no sentido técnico do termo, encontra-se na Carta aos Filipenses. O prólogo da Carta, redigida pelo apóstolo Paulo provavelmente no cárcere de Éfeso,26 por volta de 56/57,27 está assim:

			Paulo e Timóteo, servos [doûloi] do Cristo Jesus, a todos os santos no Cristo Jesus que estão em Filipos, com os bispos e diáconos [sỳn episkópois kaì diakónois].

			Na direção dessa comunidade de “santos”, ou seja, daqueles que creem em Cristo chamados a se tornarem santos,28 estão os “bispos”, suscitados pelo Espírito Santo para “apascentar” (At 20,28), seguindo o modelo de Cristo, “pastor supremo” (1Pd 5,4; cf. v. 1-3; Jo 10,11-19; Hb 13,20; 1Pd 2,25; Ap 7,17). O substantivo epískopoi aparece aqui no plural, talvez porque, na Igreja de Filipos, com esse substantivo eram designados os guias da comunidade, sem distinção entre o bispo local – se acaso houvesse, ainda que apenas um – e os presbíteros.29 Essa distinção se esclareceria nas cartas de Inácio de Antioquia (início do século II),30 de onde resulta que as Igrejas locais eram dirigidas por um único bispo, coadjuvado pelos presbíteros por um lado e pelos diáconos por outro.

			De qualquer modo, a Carta aos Filipenses menciona os diáconos imediatamente após os bispos. O próprio fato de Paulo não especificar quais seriam as funções dos diáconos é um indício digno de nota, porque deixa a entender que a configuração eclesial deles fosse um fato em uma comunidade cristã surgida por volta da metade do século I. Além disso, pode-se deduzir que os diáconos exerciam função eclesial diferente da do bispo, mas também diferente da função do Apóstolo Paulo e do seu colaborador Timóteo.31

			Por fim, do detalhe textual que os diáconos são mencionados depois dos bispos e do próprio significado do substantivo diákonos deduz-se que os diáconos, embora colaborando com os bispos, lhes estivessem subordinados.

			5. Os diáconos na Primeira Carta a Timóteo

			5.1. Qualidades morais e deveres dos diáconos

			A segunda menção dos diáconos no epistolário paulino aparece em 1Tm 3,8-13. Há tempos, a maioria dos biblistas contemporâneos tende a aceitar a hipótese de que essa carta não tenha sido escrita por Paulo,32 mas, embora transmitindo múltiplos temas seus, deva ser situada perto do fim do século I e início do II.33 Em todo caso, os debates sobre a paternidade paulina e a datação do escrito não tocam muito a questão da origem cronológica e da existência dos diáconos na Igreja; como vimos, eles são mencionados já na Carta aos Filipenses. Tanto é verdade que, também nesse escrito deuteropaulino – como na Carta aos Filipenses –, a presença dos diáconos na comunidade cristã é questão pacífica. De fato, o texto de 1Tm 3,8-13 não descreve as funções dos diáconos, mas se concentra diretamente nas condições para a admissão de determinados fiéis ao diaconato:

			Os diáconos [diakónous], igualmente [aos bispos; 3,1-7], devem ser pessoas decentes, homens de palavra, não viciados no vinho nem afeitos a lucros torpes. Saibam guardar o mistério da fé com uma consciência pura. Será preciso, primeiro, examiná-los; depois, caso não haja nada a censurar-lhes, é que assumirão as funções de diácono [diakoneítōsan]. Suas esposas também sejam honestas, não maldizentes, sóbrias, fiéis em tudo.

			Para vários estudiosos, essas mulheres seriam as diaconisas;34 para outros, tratar-se-ia das esposas dos diáconos,35 mas não entraremos no debate.36

			Os diáconos [diákonoi] sejam casados com uma só mulher, eduquem bem seus filhos e saibam dirigir sua própria casa. Os que tiverem exercido bem a sua função de diácono [diakonḗsantes] alcançarão para si uma posição honrosa e muita coragem na fé em Cristo Jesus.

			Sem delongas na análise do elenco das virtudes e deveres exigidos aqui aos diáconos, assinalamos as três observações mais relevantes para a nossa pesquisa.

			5.2. O exame dos candidatos ao diaconato

			Em primeiro lugar, parece exatamente que, para se tornar diácono, não era suficiente que um fiel se pusesse à disposição da Igreja. Esse elenco de posturas virtuosas e devidas constitui uma grade essencial de critérios para um exame das capacidades dos candidatos ao diaconato, ao qual se refere explicitamente o v. 10: “Será preciso, primeiro, examiná-los [dokimazésthōsan] depois, caso não haja nada a censurar-lhes, é que assumirão as funções de diácono”. Os pormenores desse discernimento eclesial nos escapam: como se agia concretamente nesse exame? Quanto tempo durava a prova? Quem eram os examinadores? Pelo menos naquilo que diz respeito ao último aspecto, podemos considerar que o discernimento eclesial fosse levado a termo pelos guias da comunidade, de modo semelhante àquilo que a Carta atesta ter acontecido com Timóteo.37 É, portanto, verossímil que a prova consistisse em um período preparatório, no qual os candidatos, antes de serem instituídos diáconos de forma definitiva, executavam – todas ou algumas – funções do seu ministério.38 Depois disso, eram instituídos diáconos de forma oficial e comunitária. Pode-se supor que isso acontecia mediante a imposição das mãos, mencionada em circunstância semelhante em 1Tm 4,14, que recorda o gesto ritual dos presbíteros sobre Timóteo,39 e em At 6,6, que atesta o mesmo ato realizado pelos apóstolos sobre os sete servidores da Igreja de Jerusalém.

			5.3. A colaboração dos diáconos subordinados ao bispo

			É de certo interesse o fato de que o autor da Primeira Carta a Timóteo (3,8), com a expressão “igualmente (hōsaútōs)” (3,8), passe a tratar as qualidades morais e os deveres dos diáconos imediatamente após ter ilustrado os requisitos dos bispos. Esse dado explicita o que foi encontrado na Carta aos Filipenses, em que a figura do diácono é distinta e subordinada à do bispo, embora a proximidade entre as duas figuras se preste a intuir que o diaconato fosse considerado como um ministério do mesmo tipo do episcopado.

			Mas a Carta aos Filipenses menciona no plural tanto os diáconos quanto os bispos, ao passo que a Primeira Carta a Timóteo designa os diáconos no plural e o bispo no singular. Disso poder-se-ia deduzir que provavelmente na Igreja de Éfeso viviam mais de um diácono, ao passo que o bispo local seria somente um. Porém, vários estudiosos excluem essa hipótese, considerando que, no final do século I ainda não se tivesse desenvolvido um modelo de episcopado “monárquico”. Comprová-lo-ia a contemporânea Carta a Tito, na qual os substantivos presbýteroi (no plural, 1,5) e epískopos (no singular, 1,7) são usados como sinônimos.40 De toda forma, nessa colaboração subordinada dos diáconos como guias da Igreja, encontra-se o primeiro elemento de especificidade da figura deles.

			5.4. Requisitos específicos dos diáconos

			Por outro lado, dessa perícope parenética não aflora a preocupação de indicar os aspectos específicos do diaconato. É verdade que o trecho mencionado acima ilustra as qualidades morais e os deveres exigidos dos diáconos. E é igualmente verdade que uma análise desses requisitos leva a vislumbrar neles apenas dados alusivos acerca da especificidade da identidade e do ministério diaconais. Mas se pode concluir que as qualidades morais elencadas aqui para os diáconos também deveriam ser cultivadas pelos cristãos enquanto tais.41

			Por exemplo, ser “pessoas decentes” é exigido dos diáconos, assim como do bispo. Mas, já antes, o Apóstolo Paulo convidara todos os critãos a pensar “coisas dignas” – 1Tm 3,8 (semnoús) e 3,4 (metà pásēs semnótētos); v. 2: kósmion; Fl 4,8 (semná); e Tt 2,2. Semelhantemente, a moderação no tomar vinho aqui é recomendada tanto aos diáconos quanto ao bispo; mas, na Carta aos Efésios, a exortação é dirigida a todos os fiéis (1Tm 3,8; cf. 3,3 (também: Tt 1,7) e Ef 5,18).

			Nesse elenco de virtudes e deveres exigidos do diácono, embora não de forma exclusiva em relação aos outros cristãos, a única exceção é que eles deviam ser casados apenas uma vez (éstōsan miâs gynaikòs ándres, 1Tm 3,12). Por isso, à morte da esposa, não lhes era concedida a possibilidade de novas núpcias.42 Ou – como sustentam alguns estudiosos contemporâneos43 – essa prescrição, nas cartas pastorais exigida dos candidatos tanto ao diaconato (1Tm 3,12) quanto ao episcopado (3,2) e ao presbiterato (Tt 1,6), seria um aceno de obrigatoriedade da continência dos diáconos, bem como dos bispos e dos presbíteros. De qualquer forma, o fato de essa exigência dos diáconos ter sido feita imediatamente antes da do bispo (miâs gynaikòs ándra, 1Tm 3,2) e o fato de que nas cartas pastorais ela é repetida aos presbíteros, porém não para outros cristãos – exceto a disposição análoga prevista para as viúvas (cf. 5,9) – são outros indícios de que os diáconos eram entendidos como figuras eclesiais no âmbito do bispo mais que do que no âmbito dos fiéis.

			Isso se confirma também pelo adendo da exigência tanto aos diáconos quanto ao bispo de serem capazes de dirigir a própria família e educar os próprios filhos (3,4 e v. 12). Mas talvez seja também significativo o fato de que, para os diáconos, não esteja explícito o motivo dessa exigência, enunciado claramente para os bispos: quem é capaz de dirigir a própria família também terá condições de cuidar da Igreja (v. 5). Portanto, por um lado, nessa proximidade dos diáconos ao bispo, que toma conta de toda a comunidade cristã, detectamos um elemento específico do ministério deles. Com efeito, a colaboração deles subordinada ao bispo é diferente em relação à edificação da Igreja, à qual são chamados todos os outros cristãos. Por outro lado, parece que a Primeira Carta a Timóteo reserva a direção – ou presidência – da comunidade cristã, e especialmente o ensinamento público dentro dela, diretamente ao bispo e aos presbíteros. De fato, do bispo exige-se que seja “apto para ensinar” (didaktikón, 3,2) e “que dirija bem [literalmente: presidir (proïstámenon)] – a própria casa (...) pois quem não sabe governar [presidir (prostênai)] a própria casa, como cuidará da Igreja de Deus?” (3,4-5). A respeito dos presbíteros, o autor acrescenta, de forma ainda mais explícita em 5,17:

			Os presbíteros que dirigem bem [proestôtes] a comunidade sejam distinguidos com dupla remuneração, principalmente os que se dedicam à pregação e ao ensino [en lógoi kaì didaskalíai].

			Os diáconos, por sua vez, não são chamados a exercer essas funções.44

			6. Os sete ministros dos Atos dos Apóstolos

			6.1. Problema organizativo e tradições sociorreligiosas diferentes

			Conservando viva a pergunta acerca da especificidade dos diáconos, passemos à análise do trecho de Atos 6,1-6. Desde os Padres da Igreja, essa passagem foi considerada o testemunho da instituição do diaconato na Igreja-mãe de Jerusalém. Apesar disso, há tempos, os biblistas contemporâneos são muito mais cautelosos. Mais ainda, difundiu-se a tendência de não considerar os “sete” como os primeiros diáconos da Igreja hierosolimitana, embora estudiosos, como o biblista jesuíta Paul Gaechter, já na década de 1950, tivessem chegado à suposição de que os “sete” seriam os primeiros bispos ou presbíteros de Jerusalém nomeados pelos apóstolos.45 Mesmo assim, o biblista luterano Gustav Stählin, sintetizando uma tendência exegética mais ampla,46 concluiu peremptoriamente que “não podemos encontrar em Atos 6, como frequentemente aconteceu, as raízes do posterior ofício diaconal”.47 Embora levando em conta tomadas de posição desse tipo, nós começaríamos a retomar os elementos proeminentes da narrativa de Lucas.

			Naqueles dias [por volta do ano 36], aumentando o número dos discípulos, os fiéis de língua grega começaram a queixar-se dos fiéis de língua hebraica. Os de língua grega diziam que suas viúvas eram deixadas de lado no atendimento diário [en têi diakoníai: “no serviço”] (6,1).

			Em primeira instância, parece que se tratava de um problema sobretudo prático: organizar melhor a distribuição dos alimentos destinados pela comunidade a um grupo de viúvas. Na realidade, o problema organizativo tinha raízes muito mais profundas. De fato, Lucas esclarece que as viúvas esquecidas pertenciam ao círculo dos cristãos chamados “helênicos” (tôn Hellēnistôn). Assim, ficamos sabendo que, no início, a Igreja-mãe de Jerusalém era bilíngue: parte dela, de origem judaica, falava aramaico e lia a Bíblia hebraica; a outra era formada por cristãos que falavam grego e liam a Bíblia grega. Não eram de matriz grega, mas procediam do judaísmo da diáspora e, por alguma razão, voltaram a viver em Jerusalém (6,9).

			Portanto, parece que as viúvas dos judeu-cristãos “helênicos” eram esquecidas pela comunidade cristã na distribuição diária do alimento, diferentemente das viúvas judeu-cristãs de língua hebraica, que o recebiam regularmente. Consequentemente, os cristãos “helênicos” começaram a protestar contra os de língua hebraica (pròs toùs Hebraíous), por causa da preferência concedida às viúvas destes.

			Na essência da questão, estava acontecendo que o grupo de língua hebraica, numericamente mais consistente, continuava observando a lei mosaica e as tradições judaicas. Em vez disso, os cristãos de língua grega eram provavelmente menos ligados à observância da lei. De resto, foi justamente por essa razão que, alguns anos mais tarde, a Igreja teria corrido o risco de um autêntico cisma entre os dois componentes.

			6.2. Imposição das mãos dos apóstolos e entrega confiante da diakonía

			Lucas atesta que:

			Então, os Doze reuniram a multidão dos discípulos e disseram: “Não está certo que abandonemos a pregação da palavra de Deus, para servirmos às mesas [diakoneîn trapézais]. Portanto, irmãos, escolhei entre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria, para que lhes confiemos essa tarefa. Deste modo, nós poderemos dedicar-nos inteiramente à oração e ao serviço da Palavra [têi diakoníai toû lógou]”. A proposta agradou a toda a multidão. Escolheram então Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito Santo; e também Filipe, Prócoro, Nicanor, Tímon, Pármenas e Nicolau de Antioquia, um prosélito. Eles foram apresentados aos apóstolos que oraram e impuseram as mãos sobre eles (At 6,2-6).

			Tendo percebido que a comunidade cristã já estava crescendo e a vida comunitária ia se tornando mais complexa, os Doze inventaram assim uma nova estrutura assistencial, destinada a ir ao encontro da nova exigência comunitária de forma estável e eficaz. Antes, contudo, conversaram com os outros cristãos (6,2). Não haviam decidido sozinhos. Além disso, depois que “a proposta agradou a toda a multidão” (6,5), haviam convidado os fiéis para que os ajudassem também na escolha das pessoas às quais confiar o novo ministério eclesial (6,3). Claro, os três critérios evangélicos da escolha dos sete – isto é, homens de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria – haviam decidido pelos apóstolos.48 No entanto, havia sido a comunidade que, respondendo com bom ânimo ao pedido dos apóstolos, ajudou a identificar as pessoas aptas.

			Por outro lado, foram os apóstolos que impuseram as mãos sobre os candidatos,49 com uma oração (6,6) da qual verdadeiramente a comunidade participou. Portanto, sem dúvida, quem conferiu aos “sete” esse ministério havia sido a incipiente hierarquia da qual a Igreja se muniu desde as origens. Como confirmam sobretudo as cartas pastorais, a imposição das mãos era um sinal ritual – com nossas categorias, poderíamos dizer “um sinal sacramental” – que transmitia um carisma, ou seja, um dom do Espírito Santo, em vista do exercício de uma função eclesial (1Tm 4,14; 2Tm 1,6). Esse gesto dos apóstolos expressava e punha em prática a ação do Espírito Santo que, por meio deles, chamava os sete homens para enviá-los a exercer um serviço eclesial (At 13,2), orientado à edificação da comunidade cristã e, em última análise, à salvação dos fiéis.

			De resto, para alguns biblistas, o juízo acerca da “boa reputação” corresponderia ao êxito da prova que, de acordo com a Primeira Carta a Timóteo (3,10), era exigida dos candidatos ao diaconato.50

			6.3. Quem eram os “sete”?

			Evidenciada a nomeação apostólica do encargo dos “sete”, vamos enfrentar o problema central dessa passagem do ponto de vista de nossa pesquisa, isto é, esses homens sobre os quais os apóstolos “oraram e impuseram as mãos” para confiar-lhes o “serviço (diakonía) das mesas”, podem ser considerados “diáconos” em sentido estrito?

			Em vista de resposta, começamos no nível terminológico: nesse trecho, aparecem tanto o substantivo diakonía, indicando o “serviço” da distribuição diária do alimento para as viúvas necessitadas, quanto o verbo diakoneîn. Todavia, esse verbo não designa somente o “serviço das mesas”, mas também o “serviço” da Palavra (têi diakonìa toû lógou, 6,4): os apóstolos decidem continuar realizando o ministério da pregação dentro da comunidade cristã, graças à ajuda a eles oferecida pelos sete homens encarregados do outro ministério eclesial.

			Continua sendo verdade que os homens sobre os quais os apóstolos fazem o gesto ritual de impor as mãos nunca são definidos como diákonoi. Mais ainda, também em Atos 21,8, Filipe, “um dos sete” (ek tôn heptá), não é chamado de “diácono”. Todavia, vimos como, aproximadamente duas décadas antes da redação dos Atos, o apóstolo Paulo, na Carta aos Filipenses (1,1), já mencionava os “diáconos” imediatamente após os “bispos”. Por isso, seria muito improvável que Lucas, colaborador de Paulo a partir da sua segunda viagem missionária, não tivesse estado a par da existência de “diáconos” na Igreja de Filipos, na qual exerceu a atividade missionária por um certo tempo.

			Mas se os “sete” que “serviam às mesas” tivessem sido entendidos por Lucas como diáconos, por que não os definiu com o termo específico, que além disso teria sido coerente com a expressão diakoneîn trapézais, isto é, “servir às mesas”? Poder-se-ia responder que Lucas, justamente porque tendo recorrido ao verbo diakoneîn, evitou repetir o substantivo diákonos. Por outro lado, Lucas usou o substantivo diakonía para designar, no v. 2, o ministério dos sete na distribuição dos alimentos de modo idêntico ao repetido no v. 4 para indicar o ministério da pregação eclesial dos apóstolos. De qualquer modo, mesmo admitindo que os sete não fossem considerados por Lucas como autênticos diáconos, não parece de modo algum casual essa sua insistência no campo semântico diakonía em um trecho centralizado no ministério apostólico. Ela deixa transparecer um problema intencional de Lucas: recordar uma ajuda concreta dada aos apóstolos como exemplo a ser proposto aos diáconos já em atividade na década de oitenta, quando ele redigiu os Atos.51

			Mas poderíamos ir mais além: fazendo memória não de um serviço espontâneo de alguns cristãos, mas da instituição de um grupo com finalidade caritativa, de número tão exato e simbólico, acontecida mediante a imposição das mãos dos apóstolos, Lucas parece mostrar a seus leitores como, desde as origens do cristianismo, surgiu uma necessidade semelhante àquelas que os diáconos da Igreja do tempo deles enfrentavam.52

			6.4. Confirmações dos primeiros Padres da Igreja

			O fato é que a atribuição do título específico de “diáconos” aos sete encarregados pelos apóstolos não tardará a chegar. Na Adversus Haereses, Ireneu de Lião († 202) recorda que Estêvão foi “eleito pelos apóstolos primeiro diácono (diákonos)”.53 Além disso, em uma parte do escrito que chegou a nós somente em latim, Ireneu, apresentando o grupo dos “nicolaítas”, já tachados pelo Apocalipse de João (2,6) como hereges da Igreja de Éfeso, explica que eles tinham “por mestre Nicolau, um dos sete que por primeiros foram ordenados ao diaconato (ad diaconium) pelos apóstolos”.54

			O bispo de Lião é fonte não só muito antiga (Adversus Haereses remonta por volta do ano 180), mas também muito confiável, porque – como ele próprio narra – na juventude havia sido aluno do ancião Policarpo, bispo de Esmirna, por sua vez “discípulo dos apóstolos”.55 Além disso, a atribuição do título “diáconos” aos sete personagens de Atos 6 é tão pacífica para Ireneu que não sente necessidade de especificá-la de alguma forma.56

			O caráter tradicional dessa leitura de Atos 6 tem confirmação ainda mais antiga, embora não tão explícita, na Carta aos Trálios (2,3) de Inácio de Antioquia, escrita por volta do ano 107, ou seja, setenta anos antes da Adversus Haereses. Aludindo verossimilmente a Atos 6, o bispo de Antioquia considera reducionista entender o ministério dos diáconos no sentido da distribuição do alimento (At 6,2).57 Com suas palavras:

			Portanto, é necessário que também os diáconos (diakónous), que estão [a serviço] dos mistérios de Jesus Cristo, agradem a todos de todas as formas. De fato, não são diáconos (diákonoi) de alimentos e de bebidas, mas servidores (hypērétai) da Igreja de Deus.58

			Então, é verdade que a pesquisa exegética deve ilustrar o dado neotestamentário. Mas é igualmente verdade que seria sobretudo míope o biblista que, declarando ater-se às próprias competências, não levasse em conta a exegese de Atos 6 proposta por testemunha tão próxima das fontes neotestamentárias e tão atenta às relações entre as figuras da incipiente hierarquia eclesiástica.59

			No fim das contas, se subsiste essa identificação diaconal dos sete encarregados do serviço das mesas, podemos detectar algum indício posterior acerca da especificidade do diaconato à luz do testemunho dos Atos acerca de Estêvão e de Filipe.

			6.5. O serviço da Palavra do protomártir Estêvão

			Para escolher os sete homens destinados à diakonía das mesas, os apóstolos, além do critério da boa reputação, haviam especificado outros dois, isto é, a “plenitude” de Espírito e a plenitude de sabedoria (At 6,3). Acerca de Estêvão, Lucas faz questão de dizer justamente que era um “homem cheio de fé e do Espírito Santo” (6,5; cf. 7,55), por isso acabou contemplando Cristo glorioso e imitando seu martírio. Porém, antes ainda, graças à sua sabedoria, fruto ela mesma do influxo do Espírito, Estêvão saía vencedor nos debates com os perseguidores (6,10). Cumpria-se nele a promessa que o Senhor fizera aos apóstolos, que receberiam força do seu Espírito, de modo a dar testemunho em qualquer lugar (1,8); o próprio Espírito é que falaria por meio deles (Mt 10,19-20 – paralelo de Mc 13,11; de Lc 12,11-12 e também de Lc 21,14-15; cf. At 4,8). Com efeito, Estêvão, sobretudo com seus discursos, deu testemunho de Cristo até dar a vida por ele. A síntese teológica da história do povo de Israel por ele apresentada diante do sinédrio – mesmo que reformulada por Lucas –, é a vívida confirmação de como o seu serviço diaconal não se limitava à distribuição de alimento, mas implicava uma atividade kerygmática fora da comunidade cristã.

			6.6. Atividade missionária diversificada do “evangelista” Filipe

			Quanto a Filipe, outro dos “sete” da Igreja de Jerusalém, os Atos testemunham que não só anunciava a Palavra de Deus, mas exercia também outras funções.

			Quanto à primeira atividade, é significativo que Filipe fosse denominado “evangelista” (At 21,8: toû euaggelistoû óntos), não porque escreveu um evangelho, mas porque anunciava o “Evangelho” – isto é, a “Boa Notícia” – de Cristo. Participava assim de um ministério finalmente estabelecido pelo próprio Cristo (Ef 4,11) e atribuído pela Segunda Carta a Timóteo (2Tm 4,5: érgon poíēson euaggelistoû) a um bispo como Timóteo, embora Filipe não o exercesse na condição de guia de comunidade cristã.

			Mais especificamente, sua atividade missionária estava na Samaria, para onde se mudara a fim de fugir da violenta perseguição que se desencadeou em Jerusalém (At 8,1-4), e abraçava três tipos de funções: pregação da Palavra de Deus, centrada em Cristo (At 8,4: euaggelizómenoi tòn lógon; v. 5: ekḗryssen autoîs tòn Christón; v. 12: euaggelizoménōi perì tês basileías toû Theoû kaì toû onomatos Iēsoû Christoû); várias atividades caritativas, como exorcismos e cura dos doentes (v. 7), até a milagrosa cura deles (At 8,6: tà sēmeîa; v. 13: sēmeîa kaì dynámeis megálas); como também a administração do Batismo (v. 12-13).

			Quanto ao Batismo, vale observar a segunda diferença ministerial entre Filipe e os apóstolos: Filipe não impunha as mãos aos batizados a fim de lhes comunicar o Espírito Santo como, pouco depois, se atesta dos apóstolos Pedro e João (v. 17). Mas, além dessa diferença, Filipe batizou (v. 38) o “alto funcionário de Candace, rainha da Etiópia” (v. 27), depois de lhe ter anunciado “o Evangelho de Jesus” (At 8,35: euēggelísato autōi tòn Iēsoûn). Não se tratava de um fato esporádico; isso se torna evidente a partir da conclusão da narrativa, que mostra Filipe como evangelizador em “todas as cidades”, de Azoto a Cesareia (v. 40). É mais que verossímil que Lucas, atestando que Filipe “evangelizava” (euēggelízeto), sintetize assim uma série de atividades queriguimáticas, batismais e caritativas, semelhantes às recém-evocadas em 8,5-7, que Filipe teria continuado a fazer por anos.60

			Em síntese, na retratação de Filipe delineada nos Atos, podemos traçar uma figura diaconal que exercia muitas tarefas de primeira evangelização: pregação do Evangelho de Cristo, administração do Batismo e várias formas de caridade para com os enfermos, possuídos pelo demônio e, além disso, sempre em vista da plantatio Ecclesiae, em relação aos hóspedes.61

			7. Conclusões

			7.1. Se não se aceita a identidade diaconal dos sete de Atos 6

			Concluindo: se também não se aceitasse a hipótese da identidade diaconal dos sete servidores das mesas de Atos 6, não se poderia de modo algum negar que já nas comunidades cristãs de origem paulina havia diáconos. Esse dado, detectado no testemunho cristão mais antigo constituído pela Carta aos Filipenses (1,1), é confirmado pela posterior Primeira Carta a Timóteo (3,8-13). Por outro lado, da menção inicial da Carta aos Filipenses se entrevê também uma colaboração dos diáconos com os bispos, no sentido de que aqueles dependiam destes.

			Em terceiro lugar, a Primeira Carta a Timóteo (3,8-13) chega a delinear as qualidades morais e os deveres dos diáconos. Embora sendo comportamentos virtuosos não exclusivamente diaconais, a partir deles pode-se conjecturar, com certa verossimilhança, alguma atividade realizada pelos diáconos na Igreja de Éfeso. Por exemplo, a recomendação da sobriedade no beber vinho (1Tm 3,8) é aqui expressa de forma diferente em relação à recomendação feita aos bispos (3,3). A partir disso talvez se possa formular a hipótese de que os diáconos tivessem algumas ocasiões a mais para ceder a essa tentação. Pode-se recordar a distribuição do alimento às viúvas (At 6,2) e até – como supõe o biblista Joseph Lécuyer, à luz de textos da patrística mais antiga como a Traditio apostolica62 – a preparação do pão e do vinho para a celebração eucarística.63

			Por outro lado, o convite a não ceder à avidez, feito aos diáconos e aos bispos (1Tm 3,8 e 3,3; também: Tt 1,7), deixa transparecer que ambos os ministérios representavam o perigo de enriquecimento desonesto na administração dos bens da comunidade cristã.64

			Aspecto específico dos diáconos em relação aos simples cristãos era o compartilhamento do cuidado dos bispos na direção da Igreja (1Tm 3,5). Em todo caso, os diáconos permaneciam subordinados àqueles. Nessa perspectiva, é relevante que a Primeira Carta a Timóteo não pedisse aos diáconos que – como é pedido ao bispo – fossem “capazes de ensinar” (didaktón, 3,2) e “não” ser “um convertido recente” (mḕ neóphyton, v. 6). Da relação com a função doutrinal do bispo, Lécuyer sustenta que os diáconos não teriam como tarefa oficial o ensinamento público da doutrina cristã, a não ser em um nível bastante humilde e sem a necessidade de formação superior à do neófito.65 Porém, é inegável que Estêvão – ao menos à luz do testemunho de Atos (7,2-53) a respeito do discurso que ele pronunciou diante do sinédrio – era muito hábil na interpretação cristã das Sagradas Escrituras (6,9-10).

			7.2. Se for aceita a identidade diaconal dos sete de Atos 6

			Somente se se aceita a hipótese da identificação dos sete homens de Atos 6 como figuras diaconais, há a possibilidade de se determinar mais precisamente algum conteúdo do ministério diaconal e detectar sua origem na vontade da instituição dos apóstolos. Mas, parece-nos, se buscarmos apoio nos testemunhos dos Padres apostólicos, sobretudo os testemunhos mais antigos e confiáveis,66 que tal interpretação de Atos 6 parece mais que provável.

			Nessas condições, a perspectiva fundamental do Novo Testamento é a de que, na origem da Igreja, os diáconos surgiram como ajuda aos apóstolos e a seus sucessores. Naquele contexto, era nítida a consciência de que os próprios apóstolos e seus sucessores eram servos de Cristo, que, por sua vez, assumiram por amor a “condição de servo” de Deus e dos homens.67 Vindo não para ser servido, mas para servir, Cristo deu a vida para salvar todos os homens. A diakonía é, portanto, a forma cristológica da Igreja enquanto tal: para continuar sendo instrumento de salvação nas mãos do Crucificado ressuscitado, a comunidade cristã e, dentro dela, cada fiel deixa-se docilmente “conformar” a Cristo-servo pelo seu próprio Espírito.

			Nesse horizonte eclesial – como esclareceu a Comissão Teológica Internacional –, o diácono, como cristão, é “ícone vivente de Cristo servo na Igreja” (icona vivens Christi servi in Ecclesia). Recorda-se Estêvão martirizado, “imagem espelhada” de Cristo na paixão (At 6,11-15; 7,54-60; Lc 22,66-71; 23,33-34.46). Mas como diácono, ele é ordinatum ad ministerium,68 como já deixam entrever as menções da Carta aos Filipenses e da Primeira Carta a Timóteo.

			Mais precisamente: os sete diáconos não se limitaram a desempenhar funções caritativas, como o “serviço às mesas”. Os Atos testemunham que pelo menos Estêvão e Filipe pregavam o evangelho e Filipe administrou também o Batismo (At 6,8-7,60; 8,5-13.26-40; 21,8). Nesse sentido – como declara a Carta aos Trálios (2,3) de Inácio de Antioquia –, os diáconos estavam a serviço “dos mistérios de Jesus Cristo”, e não “de alimentos e bebidas”.

			Com os termos da Lumen Gentium (n. 29a), podemos sintetizar o testemunho dos Atos sustentando que asfunções diaconais dos sete eram uma diaconia liturgiae, verbi et caritatis. Mas é árduo identificar nas passagens neotestamentárias uma determinação desses serviços como exclusivamente diaconais:69 o testemunho da palavra de Deus e o exercício da caridade podem ser realizados por qualquer cristão. Por sua vez, o serviço litúrgico poderia ser mais facilmente determinável para individuar nele uma função diaconal específica. Vislumbra-se uma confirmação nos Atos, que recordam o Batismo administrado por Filipe ao eunuco (8,38), mas sobretudo nos testemunhos patrísticos imediatamente posteriores. O certo é que nem em nível bíblico, nem na tradição da Igreja, encontra-se o testemunho de diáconos que presidiam a Eucaristia.

			No fim das contas, nossa pesquisa, que tentou interpretar alguns dados do Novo Testamento dentro da vivente tradição da Igreja, colocou em evidência o modo como o testemunho neotestamentário acerca da figura ministerial dos diáconos oferece à Igreja contemporânea a possibilidade de fazer um discernimento sobre o momento presente, em vista de continuar a ser conforme a Cristo, servo de Deus e dos homens. Portanto – como sustenta o canonista e eclesiólogo belga Alphonse Borras:

			(...) os diáconos significam e realizam a dependência de todos para com Cristo servo, que, pela força do seu Espírito, compromete toda a Igreja a ser especialmente um povo de servos, dando novamente ao mundo o gosto do serviço.70

			De modo especial, dentro do ministério ordenado, que é globalmente diretivo em relação à Igreja, a presença da figura do diácono perenemente recorda aos bispos e presbíteros que a presidência da comunidade cristã é essencialmente um serviço a ela, fundado finalmente sobre o ser servos de Deus. Nesse sentido – como reza o reformulado cân. 1008 do Código de Direito Canônico, todos os “ministros sagrados (...) são consagrados e destinados a servir, segundo o grau de cada um, (...) o Povo de Deus”.71

			PERFIL ESPECÍFICO DO DIACONATO NOS PADRES CAPADÓCIOS

			Damian Spataru

			1. Introdução

			A referência à “religiosidade peculiar”72 da Capadócia do século IV remonta, em primeiro plano, ao influxo da autoridade religiosa e cultural de alguns personagens importantes dos séculos anteriores àquele território e ajuda a compreender melhor a organização da igreja local, na qual não falta a figura do diácono ao lado da figura do bispo e do presbítero.

			Entre essas pegadas, podemos recordar a Primeira Carta do Apóstolo Pedro endereçada aos fiéis da Capadócia (1Pd 1,1), a atividade episcopal de Firmiliano em Cesareia, a presença de Orígenes em Cesareia e seu encontro com Gregório Taumaturgo, que provavelmente é o ponto de partida para o desenvolvimento da noção do sacerdócio hierarquicamente estruturado na região da Ásia Menor, mesmo que ainda não seja empregada uma linguagem técnica.73

			Em segundo lugar, os três Padres da Igreja, São Basílio Magno (329/330-378), bispo de Cesareia, São Gregório de Nazianzo (329/330-390 aproximadamente), que foi também bispo de Constantinopla, e São Gregório de Nissa (335/340-395 aproximadamente), irmão menor de Basílio, tiveram grande importância tanto como bispos quanto como teólogos na Capadócia.

			Com muita razão, via-se os três Padres sob a imagem da unidade do corpo humano: “Basílio é o braço que age, o Nazianzeno a boca que fala, o Nisseno é a cabeça pensante”,74 certamente sem a pretensão de limitar as atividades próprias de cada um a um único aspecto.

			Eles são um elo muito importante no desenvolvimento progressivo da teologia ao longo de dois milênios de cristianismo. Sobre eles há inúmeros estudos dos quais não falta o aspecto “organizativo” da Igreja cristã do quarto século, período conhecido como a época de ouro da teologia patrística enquanto a linguagem teológica e o conteúdo doutrinal recebiam nova expressão graças à erudição dos Padres. Eles tocaram de perto a filosofia grega e viveram o mistério da fé cristã com forte convicção e exemplar parrêsía.

			A vida deles, especialmente a de ministros consagrados, não pode ser vista somente sob o aspecto teológico, como se as obras deles fossem o produto de um estudo feito em uma escrivaninha sem qualquer contato com a comunidade dos fiéis. Pelo contrário, é preciso reconhecer que a elaboração de pontos doutrinais por eles analisados remete necessariamente à real situação pastoral que exigiu uma reflexão e intervenção, em continuidade com a “disciplina antiga” e na novidade alcançada por eles sob a assistência do Espírito.

			Quanto mais conseguirmos unir o caráter teológico dos seus escritos com o caráter pastoral, tanto mais as contribuições deles serão consideradas sapientiae plena perennisque iuventutis75 e eficazes para a Igreja daqueles tempos e de hoje.

			Por um lado, a ligação entre diaconato e a necessidade pastoral da igreja local traz contribuição importante sobre a natureza e a especificidade do próprio diaconato, caracterizado por verdadeiro dinamismo na Igreja capadócia. Por outro lado, justamente essa referência a um serviço ad extra na comunidade eclesial mostra a ligação indissolúvel do diácono com os ministros consagrados (bispos e presbíteros), incluindo-o no terceiro grau da sagrada Ordem e favorecendo a reflexão sobre sua conformação específica ad intra em relação com Jesus Cristo. A Ordem desses dois aspectos torna-se nítida nos escritos dos capadócios: há a conformidade com Jesus Cristo mediante a ordenação e, depois, também o aspecto pastoral que é muito bem sublinhado.

			2. A natureza do diaconato

			Desde o início da sua instituição, os diáconos realizam várias atividades, porém não exclusivamente externas, caritativas ou limitadas à distribuição dos dons. Seu ministério apresenta sinais de caráter interno, ligados aos vários ofícios litúrgicos realizados na Igreja, que reforçam a relação deles com a divindade e, ao mesmo tempo, com a comunidade (especialmente o diaconato na Igreja antioquena): na celebração dos sacramentos, eles se encontram próximos do bispo (e do presbitério), leem a Palavra na Igreja,76 promovem o canto, recebem as oferendas das mãos dos fiéis, distribuem a comunhão aos presentes, e também aos doentes,77 supervisionam a ordem durante as funções, instruem aqueles que se preparam para receber o Batismo e o administram.78

			Todas essas peculiaridades fazem voltar a atenção dos estudiosos para o estabelecimento, com toda razão, da teologia do diaconato no âmbito global do ministério ordenado. Dito de outra forma, a chave interpretativa da especificidade do diaconato é a participação do diácono na missão de Cristo, respectivamente, no ministério apostólico, realidade indubitável na Igreja da Capadócia.

			3. Breve aceno à terminologia

			3.1. O termo diákonos79

			Os termos diákonos, diakonéo, diakonía, que aparecem com frequência nos Padres Capadócios, têm o significado de serviço e de ministério e remetem à origem do diaconato. Na Igreja de Jerusalém, por causa dos muitos serviços da comunidade, sentira-se a necessidade de encarregar algumas pessoas para o serviço às mesas. Os apóstolos nomearam sete homens de boa reputação, cheios de Espírito e de sabedoria a quem confiaram o encargo da diakonía (At 6,2-6).80

			O termo diákonos aparece mais vezes no Novo Testamento com dupla acepção: uma genérica (“ministro”, “servo”, “porta-voz”, “emissário”), e uma específica indicando um ofício subalterno na comunidade cristã (associado ao termo epískopoi).81

			As antigas versões latinas e a Vulgata traduzem diákonos por minister quando quer indicar significado genérico e por diaconus quando tem sentido específico.82 O termo minister traduz, porém, também outros termos gregos, como por exemplo: hyperétês e leitourgós com suas formas verbais. Talvez a língua alemã consiga evidenciar melhor a diferença usando o termo “Dienst” para indicar um ministério (serviço) e “Amt” para indicar um ofício.

			É preciso considerar também a forma feminina tardia do termo, diakónissa, surgida não antes do século IV (d.C.). O primeiro texto oficial que recorda a diaconisa é o primeiro Concílio de Niceia (325).83 Até essa data, utilizava-se uma única forma para representar os diáconos e as diaconisas: usando os artigos ou então acrescentando “homem” ou “mulher” para distinguir os gêneros.84 A utilização do mesmo termo até o século IV não significa que o diácono e a diaconisa sejam duas expressões do mesmo ofício.85

			Outra menção particular sublinhada pelos capadócios é que o diácono é chamado com o título hiereús e faz parte do sacerdócio hierôsýnê.86 Este ponto, como também o da distinção diácono/diaconisa, será aprofundado adiante.

			3.2. Hiereús, klêros, bathmós

			Porém, há outro léxico que insere o diaconato no sacramento da Ordem Sagrada, expresso pelos Capadócios com: hiereús, klêros, bathmós. 

			O termo hiereús tem significado geralmente técnico e designa os graus da hierarquia: bispo, presbítero e diácono.

			Nesse período, começa-se a distinguir entre “os clérigos na categoria/grau” (klêrikoí en bathmôi)87 e os clérigos sem a ordenação (klêrikoí enaxeirothétô hypêresíai).88 Nos escritos dos Padres, encontramos também o substantivo hieratikoí,89 ainda aplicado com grande flutuação, sem poder afirmar que nos encontramos diante de linguagem técnica definitiva. Por exemplo, Basílio acrescenta os subdiáconos e os leitores à ordem dos hieratikoí: “tòn ypêrétên ten tôi tágmati tôn hieratikôn”90. Do mesmo modo, na Ep. 198, Basílio fala de hierateîon referindo-se com esse termo ao clero como um todo.91

			Vejamos como na Ordem dos sacerdotes, que inclui bispos, corepíscopos,92 presbíteros e diáconos, às vezes são incluídos também os subdiáconos ou/e os leitores. Gregório de Nazianzo, quando tece o elogio a Basílio, utiliza a mesma linguagem, chamando Basílio, ainda leitor, “hiereús christianoîs kaì prò tês hierôsýnês”.93

			A ênfase de apresentar alguém como fazendo parte de uma Ordem, sem sê-lo ainda, é característica dos Padres Capadócios expressa por Gregório de Nazianzo também com a fórmula “criança adulta”.94 Para os Padres, é apenas questão de tempo; eles entreveem naquela pessoa as potencialidades do futuro ministério. Quer-se também mostrar que esses ministros já pertencem ao klêros e iniciaram uma caminhada para o sacerdócio para o qual são direcionados.95

			3.3. Hypêrétês

			O termo hypêrétês com frequência é referido aos diáconos,96 mas é aplicado também a outras ordens inferiores (leitores, subdiáconos)97 que, após o exame devido,98 podem ascender à Ordem sacerdotal.

			De qualquer forma, subsiste o ponto de interrogação: quem são os hypêrétai para os Padres Capadócios? Às vezes, Basílio fala de hypêrétai, às vezes nomeia diretamente o diácono e o subdiácono com esse termo.99 Gregório de Nissa emprega o termo hypêresía quando apresenta a vida de Macrina.100 Portanto, precisamos aceitar a dupla função desse termo: um significado mais amplo e o significado de ofício eclesiástico.

			De todo modo, a variação do termo hypêrétês é muito ampla e, a partir dessa expressão, não conseguiremos obter distinção nítida entre as ordens superiores e as inferiores da hierarquia eclesiástica.

			Do mesmo modo, por exemplo, não podemos determinar exaustivamente a distinção entre as várias ordens a partir do uso dos termos kathístemi (que indicaria a imposição das mãos para as ordens menores) ou xeirotoneîn (que seria empregado somente para as ordens maiores), ou dos termos táxis e hypêresía para indicar o ministério inferior,101 ao passo que bathmós seria indicativo absoluto das funções maiores.

			Faivre afirma que “Basílio nos dá a certeza de que os hypêrétai, embora não sejam nitidamente diferenciados da tríade superior dos liturgos, apesar de tudo, são parte integrante do clero”.102

			4. A configuração específica do diácono

			A contiguidade dos três graus da Ordem (bispos, presbíteros e diáconos) é imprescindível nos Capadócios. Por exemplo, quando Gregório de Nazianzo escreve em nome do seu pai ao bispo Eusébio de Samósata para a eleição do novo bispo de Cesareia, fala de Eustácio chamando-o “o meu colega no diaconato”.103 Em seguida, Gregório o Velho, embora bispo, se define “diácono”. Gregório de Nazianzo, bispo, em sua correspondência por seis vezes emprega o termo syndiákonos.104

			Se for verdade que há muitas referências à diaconia exercida pelos sacerdotes (bispos, presbíteros e diáconos), é igualmente verdade que a natureza do sacerdócio (em nosso caso, do diácono), se compreende não a partir primariamente das suas funções, mas da sua configuração específica com Jesus Cristo no caráter indelével recebido na ordenação: “O ser diaconal se demonstra, sim, nas funções, mas não se diferencia a partir delas”.105

			Muitos estudiosos procuraram e procuram limitar o ministério do diácono somente ao aspecto caritativo. Também não faltaram tentativas levadas ao oposto extremo, considerando que o diácono tivesse até o poder de consagração.106 A essa perspectiva se opõe Ambrósio,107 Jerônimo,108 os Sínodos de Arles109 e Ancira.110

			Há também um terceiro grupo de estudiosos contrários a essas duas afirmações, que procuram estabelecer nítida subdivisão entre o diaconato e as outras duas ordens da hierarquia, conservando a tríade bispo-presbítero-diácono como componentes do sacerdócio.

			Zeiller sustenta que “certos textos dão até a impressão de que esses colaboradores do bispo, os diáconos, embora sendo inferiores aos padres em dignidade, tenham então obtido, se não maior autoridade real, pelo menos um ministério mais efetivo”.111

			A afetividade da qual fala Zeiller certamente envolve mais atividade do diácono externamente (ad extra), ao que se vê, mas na Igreja capadócia há outras referências que mostram a estreita relação entre o diácono e o bispo (ou o presbítero) na celebração eucarística.

			Os escritos dos Padres Capadócios oferecem certos pormenores acerca das atividades dos diáconos, ainda que notícias mais específicas nós as tenhamos somente acerca do diaconato de Basílio.112 Particularmente, Gregório de Nazianzo parece tocar mais de perto a especificidade do diaconato e indicar, com a sua linguagem, certa configuração espiritual do diácono a Cristo mediante o sacerdócio. Mas, somente de modo indireto, podemos considerar que o diácono representa Cristo diante da comunidade dos fiéis e que, em alguns casos, detém a função de guia.

			4.1. O diácono em Basílio

			Nas Epístolas de Basílio, os diáconos são citados mais de 25 vezes.113 Junto de outros nomes, como por exemplo Doroteo, Sabino, Elpídio e Libânio, os nomes dos diáconos procedentes da Capadócia são três: Teofrasto, Eustácio e Glicério.

			Embora os testemunhos de Basílio acerca das atribuições e funções dos diáconos e do diaconato sejam “escassos”,114 a sua contribuição pode ser analisada sob vários pontos de vista como: a diaconia como característica do fiel, o diácono como defensor da fé, como portador das cartas, como colaborador dos presbíteros na admissão dos ministros, como leitourgós segundo o cân. 70.

			Juntamente com a terminologia específica do diaconato, é preciso evidenciar outra característica geral dos escritos basilianos: a diaconia de cada fiel. Assim como sublinha M. Girardi, o “léxico diacônico (…) tem origens neotestamentárias (…). A diaconia de Cristo se afirma (…) qual paradigma obrigatório no pensamento basiliano: ela revela uma direção binária, em relação ao Pai e em relação aos homens, qual expressão ‘missionária’ da única economia salvífica”.115 Nesse sentido, a vida de todo o fiel se torna diaconia que dá testemunho diante dos não fiéis.116

			4.1.1. O diácono portador de epístolas

			Do mesmo modo que Basílio relata que, enquanto ainda era diácono, desempenhou atividade importante na defesa da fé nicena contra os arianos e, para solucionar as divergências, entra em contato com os líderes dos partidos homeusianos, Basílio de Ancira e Eustácio de Sebaste,117 indica que um dos principais encargos dos diáconos era o de levar as epístolas. Basílio usa vários títulos para indicar o diácono: diákonos grammátôn,118 diákonos tôn epistolôn,119 diakonía tôn grammátôn.120

			O termo diákonos, com o sentido exato de mensageiro (e não apenas o de servidor), já era usado pelos Trágicos gregos.121 Com efeito, os diáconos Eustácio e Teofrasto são mencionados como “mensageiros”; parece que Teofrasto foi o portador da Ep. 72, na qual Basílio aconselha Hesíquio a apaziguar o processo entre um sofista pagão de Cesareia e um cristão da província. Após a morte de Teofrasto, Basílio tem para ele palavras cheias de louvor: “o beato diácono Teofrasto, que a recebeu [a Carta] de nós quando estávamos longe em uma dessas nossas viagens das quais não nos podemos subtrair, não a transmitiu à tua piedade. Por já estar acometido por aquela doença da qual morreu”.122

			Isso nos faz pensar que alguns diáconos eram portadores de epístolas até a morte e, portanto, essa era uma tarefa bem estabelecida. O diácono exerce, pois, também atividades dissociadas do ofício litúrgico.

			4.1.2. Epístola 54

			Na Epístola 54, Basílio recrimina os corepíscopos porque já não respeitam o antigo costume da Igreja quanto à admissão dos ministros, que previa exame minucioso “com todo o escrúpulo”. Nesse contexto, aparece também a figura do diácono. De fato, o exame era realizado pelos presbíteros e diáconos, e os resultados transmitidos aos corepíscopos:

			Tudo isso era objeto de exame por parte dos presbíteros e diáconos que estavam com eles (oi synoikoûntes autoîs) e eles relatavam aos corepíscopos (…). Além disso, não levando a coisa a sério, permitistes que presbíteros e diáconos introduzirem nas Igrejas, também se são indignos, todos aqueles que eles querem, sem examinar a conduta, mas baseados em sentimentos ditados pelo parentesco e por alguma amizade.123

			Nessa Epístola considerada canônica (o cân. 89 de Basílio) percebemos que os diáconos vivem com os presbíteros e com eles colaboram na administração da Igreja local.

			4.1.3. O cânone 70

			Há algumas alusões às funções litúrgicas dos diáconos. O cânone 70 faz referência a essas funções ligadas à Eucaristia e à participação do diácono nos sacramentos: “o diácono que tenha lábios impuros e tenha confessado haver pecado até esse ponto, será suspenso de suas funções (leitourgía), mas será considerado digno de participar dos sacramentos com os diáconos. Isso vale para os presbíteros (…)”.124

			A expressão metéchein tôn hagiasmátôn salienta a proximidade dos diáconos dos sacramentos. Gain sublinha que a palavra hagiásmata em Basílio faz referência sempre aos sacramentos; e o termo hágiasma aplica-se quase exclusivamente à Eucaristia.125

			As poucas indicações reproduzidas nas Epístolas de Basílio sobre as atividades exercidas pelo diácono projetam, de qualquer forma, certa luz sobre sua identidade: o diácono executa atividades “externas”, mas também atividades associadas à liturgia.126

			Pouchet sustenta que os diáconos na Ásia Menor não tinham na administração e na beneficência a mesma importância de seus colegas romanos (que se consideravam superiores aos simples presbíteros),127 porque esse papel parece ter na Capadócia passado sobretudo aos corepíscopos e intendentes (oikónomai) das Igrejas. Por essa razão, é difícil saber mais acerca do papel litúrgico e social dos diáconos na Capadócia do século IV.128

			4.2. O diácono em Gregório de Nazianzo

			Em Gregório de Nazianzo, encontram-se alguns elementos que permitem analisar a figura do diácono em estreita ligação com a Ordem sagrada enquanto a serviço do bispo e da igreja.

			4.2.1. Epístola 98

			Muitas vezes, o diácono é apresentado a serviço do bispo,129 mas na Epístola 98 de Gregório de Nazianzo encontramos uma exceção. O diácono Teotecno habita em uma paróquia e administra sozinho a capela dos mártires. Gregório de Nazianzo faz uma afirmação, a única nos Capadócios, isto é, que o diácono é um hiereús.

			O contexto é este: Gregório intervém junto aos administradores da cidade em favor do diácono para que não pague as taxas.130 Nessa circunstância, Teotecno recebe mais denominações: é diácono, pobre, estrangeiro, caridoso, venerável por sua vida, sacerdote e pároco do santuário dos mártires:

			(…) vós quereis fazer o meu irmão Teotecno pagar os impostos sobre os trabalhos que executa. O que dizer em primeiro lugar, ou o que dizer de mais importante, entre as justas razões para a sua defesa? Que ele é diácono [diákonos], ou necessitado, ou estrangeiro e que ele tem mais relacionamentos com os outros que conosco, e é venerável por sua vida, sendo sacerdote [hiereús] dos mártires e habitando junto a eles [pároikos]?131

			São conhecidos também outros casos nos quais uma comunidade, por ser muito pequena, não podia receber um bispo e era confiada a um presbítero ou diácono,132 e isso a fim de “não degradar o título e a autoridade do bispo”.133

			Por qual motivo Nazianzeno o chama de sacerdote? Com esse termo, Gregório não elimina a inferioridade do diácono em relação ao presbítero e ao bispo, inferioridade sublinhada pelo primeiro Concílio de Niceia.

			A respeito disso, podemos considerar algumas hipóteses refletidas pela Epístola 98, que projetam luz sobre o porquê de o diácono ser chamado hiereús no pensamento de Nazianzeno:

			a) um elemento externo de caráter econômico. Não podemos deixar escapar a estratégia do bispo Gregório quando deve intervir junto aos administradores da cidade em favor de um ministro sagrado e, no fundo, para o bem da Igreja. Na situação dada, Gregório apresenta o diácono com o título de sacerdote porque os bispos, presbíteros e diáconos usufruíam de vários favores frente a lei civil. Um deles era a isenção de impostos.134 Todavia, nem sempre isso acontecia. Basílio confirma essa irregularidade:

			Essa é a questão pela qual te suplicamos: nossos ministros de Deus, presbíteros e diáconos (toùs tôi hêmôn hieroménous, presbytérous kaì diakónous) foram isentados das taxas do antigo recenseamento. Aqueles que agora realizaram o recenseamento, como se não tivessem recebido essa Ordem do teu altíssimo encargo, os recensearam, a não ser que algum desfrutasse de um outro modo da isenção por causa da idade.135

			No fim, apenas alguns presbíteros que atingiram certa idade se beneficiavam dessa lei, como observa Basílio. Ele pede ao prefeito Modesto para que os ministros de Deus sejam recenseados segundo a lei antiga e a isenção não seja concedida a título pessoal, mas seja feita “a toda a categoria dos clérigos”,136 não somente aos presbíteros e diáconos. Além disso, ele insiste para que seja o bispo a tomar as decisões para os ministros da Igreja: “Assim, a isenção continua concedida por aqueles que administram as Igrejas àqueles que gradualmente exercem o ministério sagrado”.137

			Com o mesmo significado, podemos ler também a intervenção do bispo Gregório de Nazianzo junto ao magistrado de Constantinopla (Procópio) em favor do diácono Eugênio, chamado syndiákonos (colega no diaconato),138 sustentando, portanto, o fato de que o bispo devesse exercer a mesma diaconia do diácono.

			Um caso semelhante, ainda que se tratando de um presbítero e de outra espécie de intervenção, nos é apresentado pela Epístola 143, na qual Gregório intervém junto ao governador da província da Capadócia (Olímpio) em favor de Leôncio. Gregório chama Leôncio com o título de “presbítero”, embora se tratasse, na verdade, de um ex-presbítero.139

			b) um elemento interno de caráter antecipatório que já faz entrever a conformação espiritual em ato (já iniciada) no diácono Teotecno.140 Como já se viu acima, o fato de atribuir dignidade mais elevada a uma pessoa que ainda se encontra em grau inferior da hierarquia pode ser entendido como forma de expressar a meta à qual a pessoa em questão deve chegar. Hipólito, na oração de ordenação, já mostrava que o diácono, após serviço irrepreensível, tinha a possibilidade de obter “um grau de Ordem superior”.141

			4.2.2. O diácono ministro do presbítero e da Igreja

			A situação do diácono Glicério, por sua vez, é muito diferente. Não é mensageiro, mas é dedicado ao serviço a um presbítero ancião na Igreja de Venosa.

			Gregório de Nazianzo apresenta o diácono assim:142

			Esse Glicério que agora é arrogante e se faz respeitar entre vós, foi por nós ordenado diácono (echeirotonéthe diákonos) da igreja de Venosa, quer para que servisse o presbítero (tôi presbyterôi diakonésôn), quer para que se ocupasse com o trabalho da igreja (toû érgou tês ekklêsías). Com efeito, se no restante é estranho, pelo menos nas coisas práticas não lhe faltam capacidades. Porém, tendo acabado de ser ordenado, negligenciou a tal ponto o trabalho como se esse nunca lhe tivesse sido ordenado.143

			Até este ponto, podemos entender qual era a finalidade da ordenação do diácono Glicério.144 Ele, porém, abandona essa tarefa e começa a executar uma atividade que põe em risco a comunidade eclesial, criando desordens. Nazianzeno prossegue:

			Tendo juntado meninas infelizes segundo seu arbítrio e querer, começou a comandar o grupo delas, ao passo que parte delas acorriam a ele espontaneamente (...), e parte delas relutava. Deu a si mesmo o nome e a veste de patriarca e logo começou a comportar-se de modo arrogante, chegando a esse ponto não por algum motivo razoável e por espírito de piedade, mas tirando dessa conduta os meios para viver como qualquer outra pessoa de qualquer outra atividade e, por pouco, não arruinou toda a Igreja, desprezando seu presbítero, homem venerado por conduta e piedade, desprezando o querido bispo e a nós mesmos, como dignos de nada, e enchendo continuamente de perturbação e desordem a cidade e todo o clero (tòn hierateîon).145

			Gregório de Nazianzo pede ajuda a Basílio para que intervenha nessa situação. Se o diácono retornar à sabedoria e moderação conveniente, será muito positivo, caso contrário, ele cessará seu ministério (hyperesía)146 e decairá da sua posição (bathmós).147

			4.2.3. Oratio 42, 11

			Dentre as várias expressões usadas por Nazianzeno para designar os graus hierárquicos, encontramos uma que poderia levar à cristalização do justo perfil do diácono: “o diácono não distante do mesmo Espírito” (ou pórro toû autoû Pneúmatos).

			Vede o sinédrio dos padres honrados por suas cãs (presbýterôn synédrion), a multidão dos diáconos não distantes do mesmo Espírito (diakónôn eutaxían, ou pórro toû autoû Pneúmatos), a boa ordem que reina entre os leitores (anagnôstôn eukosmían), a ânsia de conhecimento do povo (laoû philomathían).148

			O Nazianzeno cita essas palavras quando enumera aqueles que estão presentes nas funções na Igreja de Constantinopla. A expressão “não distantes do mesmo Espírito” (é preciso notar também o “E” maiúsculo na palavra Espírito) é traduzida por Bernardi “qui ne sont pas loin d’avoir reçu le même Esprit”.149

			Quanto a isso, nota-se grande aproximação do pensamento de Gregório àquele que é apresentado na Traditio Apostolica, que afirma que o diácono não recebe “o espírito comum do sacerdócio”.150 Gregório de Nazianzo confirma, como muitos, que os diáconos “não estão longe de ter recebido o mesmo Espírito”.

			Certa diferença entre o diácono e as outras duas ordens, presbiterato e episcopado, é indicada tanto pela Traditio Apostolica quanto por Nazianzeno.

			Em outro texto, no discurso de adeus à Sé Episcopal de Constantinopla, Nazianzeno elabora uma sequência a partir dos Apóstolos:

			Adeus, Apóstolos (…). Adeus, sé episcopal, essa sublimidade de bispos exposta à inveja e ao perigo, assembleia de padres honrados por respeito de idade, e vós todos, adidos à liturgia divina ao redor da Mesa sagrada, que vos aproximais de Deus que se aproxima.151

			Nesse texto, Gregório de Nazianzo não cita, de forma direta, os diáconos, mas de quem poderia falar quando diz “e vós todos, adidos à liturgia divina ao redor da Mesa sagrada, que vos aproximais de Deus que se aproxima” senão dos diáconos? Nesse parágrafo, temos duas coisas importantes: a “ausência” de nomeação dos diáconos poderia querer sublinhar a diferença entre o diácono e o bispo/presbítero(s); comprova a configuração espiritual dos “adidos à liturgia divina”, entre os quais devem ser entendidos também os diáconos.

			Nesse sentido, ele se refere a alguns momentos quando os diáconos desempenham ofícios ligados à celebração da Eucaristia.

			4.2.4. Oratio 43

			A diaconia, segundo Gregório, é também um serviço de caridade em favor dos pobres. Os diáconos são aqueles que têm, de modo especial, estes encargos:

			Por esse motivo, segundo minha vontade, instituí três (pessoas) para cuidar dos pobres, Marcelo diácono e monge, Gregório, igualmente diácono, que era da minha família, e Eustácio monge, também ele da minha casa.152

			Todavia, além do serviço caritativo e com maior insistência, Nazianzeno fala da tribuna (bêma) como do lugar no qual o ministro sagrado exerce seu ministério e ao qual nem todos têm acesso, um lugar que parece confirmar a configuração espiritual do ministro.153

			Na Oratio 43, ele mostra como o imperador Valente entra no santuário com toda a sua escolta enquanto Basílio celebra a festa da Epifania. Nesse texto, temos elementos que descrevem o lugar ocupado pelos fiéis e ministros sagrados durante a celebração da Eucaristia e a função que cada um exerce: o povo (laós) presente que canta os salmos; a ordem que reina na tribuna (tò bêma); o bispo “plantado fixo diante do povo, de Deus e da tribuna”; os outros, ao redor dele imóveis, por temor reverencial. Onde estão os diáconos? Eles são os que recebem as ofertas das mãos dos fiéis e as levam ao altar. Quando o imperador Valente se aproxima para oferecer à mesa divina os dons e começa a vacilar porque seus olhos e sua alma estão repletos de trevas e vertigem por efeito da admiração, ninguém o ajuda, “como era o costume”.154

			Bernardi afirma que aqui se trata justamente do diácono: “nenhum diácono se aproxima do herege para receber a sua oferta sem a ordem do bispo”.155 O fato de que se use o pretérito imperfeito (“como era o costume”) quer dizer, segundo Bernardi, que pelo menos até certa data, essa era a tarefa do diácono e, com o tempo, serão os próprios fiéis a levar ao altar os dons. Há também outras opiniões a respeito da frase “como era o costume”, opiniões sustentando que aqui se fala dos presbíteros: “algum dos padres eram encarregados disso e deveriam receber a oferta e levá-la ao altar”.156 Porém, o contexto da Capadócia leva a compartilhar plenamente a hipótese de Bernardi.

			4.3. O diácono em Gregório de Nissa

			O Nisseno oferece poucas referências às atividades exercidas pelos diáconos. Os pormenores com os quais é apresentado o funeral de Macrina, sua irmã, mostra a presença deles ao lado dos bispos e presbíteros. Olhemos mais de perto o desenvolvimento desse rito: o bispo Arássio, presente no funeral “com seu clero todo (syn pantí tôi tês hierosýnês plêrómati)”157 “exortou os presbíteros (tês hierôsýnês) a querer eles próprios providenciar o transporte do corpo”:158

			Eu e, depois do meu aviso, Arássio, pusemos nos ombros a parte anterior do féretro, dois eminentes clérigos (tôn en tôi klêrôi tetimêménôn) a posterior (...). Abriam o cortejo os diáconos e os ministros da Igreja (hypêrétês), que, em longa fila, caminhavam de um lado e de outro do féretro, carregando velas acesas nas mãos. A impressão era de uma procissão mística. Todos cantavam os salmos do começo ao fim, em uma só voz, como no cântico dos três jovens.159

			5. Outras menções ao perfil do diácono

			Olhando os termos usados pelos Capadócios ao se referirem ao sacerdócio em geral, ressaltam-se outros traços específicos do diácono: ele recebe um carisma no momento da ordenação, em certo sentido é “ungido para reinar” mediante o serviço prestado ao bispo e à comunidade; tem dignidade e é também chamado de hiereús por Gregório de Nazianzo.

			5.1. Chárisma

			Basílio, no De Spiritu Sancto, retoma as palavras do Apóstolo Paulo aos Romanos e afirma que “todos somos membros uns dos outros tendo carismas diferentes segundo a graça de Deus que nos foi dada (charísmata katà tèn chárin)”.160 Durante o rito da ordenação, recebe-se o Espírito Santo mediante a imposição das mãos.161

			Na Epístola a Anfilóquio, sublinha que mediante a imposição das mãos se recebe o chárisma do Espírito, que traz em si a potestade de batizar e ordenar:

			Com efeito, aqueles que por primeiro se afastaram tinham recebido a ordenação dos Padres e, exatamente em seguida à imposição das mãos, possuíam o dom espiritual (chárisma). Diferentemente, aqueles que foram rejeitados, uma vez tornados leigos, não tinham a faculdade nem de batizar nem de ordenar, pois não mais podiam comunicar a outros aquela graça do Espírito Santo da qual haviam decaído.162

			Para a ordenação episcopal de Basílio, é necessária a presença de outros bispos. É o Espírito Santo que põe em movimento, das distantes províncias, “homens conhecidos por sua devoção e cheios de zelo”163 a fim de conferir a unção a Basílio.164 Como vimos anteriormente, também o diácono recebe o dom do Espírito Santo, portanto, também ele possui o chárisma, mas em grau diferente e com outras especificidades.

			5.2. “Ungido para reinar”

			Um referência importante feita pelos Padres Capadócios é a unção recebida pelo candidato escolhido para o ministério sacerdotal. A unção, chamada por Gregório de Nazianzo de “(…) christhénta tôi chrísmati tês hierôsýnês teleióseôs”,165 tão usual no Antigo Testamento,166 é compreendida pelos Capadócios como um gesto que transforma a pessoa, purifica-a e confere-lhe uma qualidade espiritual,167 uma cháris168 que a torna agradável perante Deus, ligada pelos indissolúveis vínculos do Espírito”169 para poder desempenhar uma missão específica.

			Gregório de Nazianzo utiliza a imagem do talento para descrever o dom espiritual conferido mediante a ordenação sacerdotal: o carisma sacerdotal é um talento recebido de Deus do qual será preciso prestar contas; uma lâmpada que não deve permanecer debaixo do alqueire, mas deve brilhar no candeeiro.170 Similarmente, Nazianzeno afirma que possui um aroma, cuja unção “somente os sacerdotes (hiereîs) e os reis recebem”171 (lembramos que também o diácono é chamado hiereús por Nazianzeno).

			Deve-se sublinhar que a referência aos reis denota o objetivo da unção: ungir para reinar.172 Perguntou-se se essa unção era verdadeiramente material. Muitos consideram que Nazianzeno fala desse modo para sublinhar a transformação espiritual na pessoa consagrada e não se trate de unção material.173 Depois do que foi dito, pode-se sustentar que também os diáconos recebem uma cháris e uma investidura.

			5.3. Semnótês

			O diácono possui o Espírito Santo recebido pela imposição das mãos. Porém, em qual medida? Na Oratio cheia de exultação pelo fim do paganismo, Gregório de Nazianzo recorda a importância do sacrifício celebrado de modo digno e insere “a dignidade dos diáconos” no primeiro plano. Aqui, podemos perceber que Gregório emprega a palavra semnótês para indicar a dignidade dos diáconos, diferentemente do termo axíoma usado tanto pelos Capadócios quanto pelos cânones dos Sínodos para indicar a dignidade dos bispos.174

			A palavra semnótês às vezes é traduzida também com o significado de “caráter sagrado”:175

			Não mais dirigirão seu malvado olhar sobre os nossos sagrados edifícios; não sujarão com sangue impuro os altares que devem seu nome à pureza e ao sacrifício incruento e não mais profanarão os lugares inacessíveis dos nossos templos com altares ateus; não roubarão e não contaminarão as ofertas, unindo avidez e impiedade; tampouco dirigirão ofensa às cãs dos sacerdotes, à dignidade dos diáconos, ao pudor das virgens (...); não mais, tendo fabricado uma assembleia de pestilência se deliciarão com blasfêmias contra bispos, presbíteros e também contra profetas, apóstolos e até contra o próprio Cristo.176

			5.4. Axíoma

			A dignidade dos bispos da qual falam os Padres e os concílios é, em certa medida, atribuída também ao diácono.

			Quando Gregório de Nazianzo oferece conselhos às pessoas que desejam receber o Batismo, afirma que elas não devem seguir certos critérios acerca do ministro que administra o sacramento. O Batismo é válido também se o ministro é um bispo, um simples presbítero (casado ou não), ou alguém que vive no mosteiro porque “a graça depende do Espírito”.

			Gregório enumerara precedentemente os bispos e os presbíteros como ministros do sacramento do Batismo, mas afirma também: “Não procurar que quem proclama a fé ou aquele que batiza sejam dignos de confiança”.177

			Essa poderia ser uma referência aos diáconos, pois uma das atividades deles é também a administração do Batismo. Nesse contexto, Gregório emprega a palavra axiopistía178 para indicar o estado espiritual ou, e em certo sentido, a graça (dignidade) que o ministro sagrado possui. Considero que essa palavra se refira, de modo especial, a uma realidade espiritual intrínseca do ministro e não apenas a uma realidade externa que diz respeito à sua posição social.

			A enumeração decrescente que Gregório faz, partindo dos bispos e chegando aos simples presbíteros e até “àquele que batiza” (o diácono!), demonstra como as várias pessoas desejavam receber o Batismo de um ministro que possuísse o Espírito Santo. Gregório garante a essas pessoas que se aquele que administra o Batismo é “aprovado” pela Igreja, não deve haver nenhuma preocupação acerca da validade do Batismo. Desse modo, podemos colocar a palavra “aprovação” da Igreja junto com “possuir o Espírito Santo (uma graça)”? Também o diácono é aprovado pela Igreja.

			6. A diaconisa179

			Qual era a função da mulher na Igreja de Capadócia? Acaso exercia algum encargo eclesiástico, algum ministério? Uma breve menção já se encontra em uma carta de Firmiliano de Cesareia (na coleção das cartas de Cipriano de Cartago). Ele recorda o caso singular de uma “mulher-ministro” em território capadócio durante a perseguição acontecida entre os anos 235 e 238:

			Pois bem, essa mulher, com as ilusões e enganos do demônio, tinha avançado muito na ação de enganar os fiéis. Dentre as coisas das quais se servira a fim de torná-los joguete, havia também esta: pretendera consagrar o pão e realizar a Eucaristia mediante a invocação santíssima e oferecer o sacrifício ao Senhor sem omitir o mistério da proclamação que costumamos fazer. Além disso, batizou muitos (...).180

			Com esse fato, Firmiliano não confirma uma práxis, mas desaprova o acontecido. Mais ainda, recorda esse episódio para sustentar diante do Papa Estêvão que, para a validade da Celebração Eucarística e do Batismo, as fórmulas pronunciadas não são suficientes. Mas que, antes, requer-se o ministro ordenado.181

			Todavia, nos Padres Capadócios, encontramos vários discursos elogiando algumas mulheres que foram válido exemplo com suas vidas, mesmo sem pretender ou exercer a função eclesiástica de um ministro ordenado: Macrina, Emília e Macrina (avó, mãe e irmã dos irmãos Basílio e Gregório de Nissa), Nona e Gorgônia (avó e irmã de Nazianzeno), Teosébia (sýzygos de Gregório de Nissa), Teodósia (irmã de Anfilóquio de Icônio). Seguem-se muitos outros exemplos que mostram a postura não indiferente em relação às mulheres.182 Há, contudo, uma interrogação quando, na correspondência de Basílio, assim como na do Nisseno, encontramos menções que testemunham a presença de diaconisas na Capadócia. Em primeiro lugar, sublinharemos os dados que concernem aos escritos basilianos; a seguir, uma referência ao testemunho de Gregório de Nissa, irmão de Basílio, e uma nota explicativa da Epístola 197 de Gregório de Nazianzo.

			6.1. Identidade da diaconisa segundo o cânone 44 de Basílio

			Quem eram as diaconisas segundo os escritos basilianos? O cânone 44 é fonte considerável de informações. À luz do conjunto da obra, esse cânone revela o pensamento basiliano. Martimort inspira-se nisso e sublinha que Basílio mostra o diaconato feminino como estado de vida não estranho à Igreja, mas como “uma instituição implantada de modo indiscutível”.183 Não obstante essa afirmação, nota-se logo que as normativas aplicadas para o pecado de fornicação não são as mesmas para a diaconisa e para o diácono:

			A diaconisa (hê diákonos) que cometeu fornicação com um grego [pagão], deve ser admitida à penitência [eis metánoian – segundo alguns códices/[ou] eis tên koinônían – segundo outros códices]; à oferta será acolhida após sete anos, naturalmente se viver honestamente. (...). Nós não permitimos que o corpo da diaconisa (hê diákonos), por ser consagrado (hôs kathierôménon), continue vivendo em uso carnal.184

			Sobressai, em primeiro lugar, a expressão hôs kathierôménon. Martimort pressupõe que, por causa da continência exigida, a consagração das diaconisas se assemelhe à das virgens, isto é, uma profissão de fé, como resulta da Epístola 46 endereçada a uma virgem decaída: “Recorda-te da solene profissão (homología) que fizeste diante de Deus, dos anjos e dos homens. Recorda-te da venerável comunidade e do santo coro das virgens (hieroû parténôn choroû), da acolhida do Senhor e da Igreja dos santos”.185

			Segundo Martimort e outros,186 a consagração, portanto, não significa ordenação. Tendo em conta os outros escritos basilianos, sequer seria legítimo usar essa expressão como testemunho de um rito próprio de instituição ou de ordenação das diaconisas.187

			Além disso, o canône 44 foi objeto de várias reflexões e pesquisas por parte dos canonistas orientais do século XII e dos estudiosos modernos, destinadas à demonstração do estado leigo da diaconisa.188 O pivô dessas pesquisas é constituído pela discordância de alguns lemas, infiltrada na transmissão do cânone basiliano:

			–	hê diákonos (...) dekté estìn eis metánoian = a diaconisa deve ser admitida à penitência, segundo Basílio, Codex Regius 3027, Migne, Joannou, Gryson, Martimort;189

			–	hê diákonos [...] ou dekté estìn eis metánoian = a diaconisa não deve ser admitida à comunhão, segundo Balsamon, Zonara, Aristene;

			–	hê diákonos [...] dekté estìn eis koinônían = a diaconisa deve ser admitida à comunhão, segundo Courtonne, Hauschild, outros códices.

			As três formas de leitura, concernentes à penitência e à (não) admissão à comunhão, assumem definitivamente o mesmo significado. A diaconisa deve seguir aquilo que o “costume” e a “regra tradicional” da Igreja preveem como penitência para um pecador leigo, ou seja, um itinerário de cuidado espiritual mediante as etapas penitenciais.190 A oferta será acolhida por um período mais extenso que o previsto para os leigos, o motivo é assim explicado por Balsamon: “Uma vez que os fornicadores não participam por três anos dos sagrados mistérios, o santo estabeleceu que [a diaconisa] seja mais punida porque cometeu o ato com pagão, sendo admitida aos sacramentos após sete anos se se absteve da fornicação”.191

			Para posterior compreensão do pensamento basiliano, é indispensável o confronto do cânone 44 com o cânone 3 e a Epístola 217 que, desta vez, abordam o estado do diácono que cometeu o pecado de fornicação/impureza:

			[O] diácono, após haver fornicado depois do diaconato, será expulso do encargo de diácono; porém, uma vez afastado para o meio dos leigos, não será excluído da comunhão;192 o diácono que tiver lábios impuros, e tenha confessado ter pecado até esse ponto, será afastado do ministério, mas será admitido a participar dos sacramentos com os diáconos. Isso vale também para os presbíteros (...).193

			A penitência imposta ao diácono é diferente da penitência aplicada à diaconisa. Ele, “expulso do encargo de diácono”, “não será excluído da comunhão”; a diaconisa, por sua vez, perde a comunhão e “(não) deve ser admitida à comunhão”; “o delito da fornicação é punido pelo que está previsto para os leigos (exclusão da comunhão por alguns anos) e não para os clérigos (...)”.194 Também segundo Gryson, aqui resulta evidente que a diaconisa não faz parte do clero.195

			O sentido da protegida comunhão do diácono recebe diferentes interpretações.196 No nosso caso, trata-se de dupla comunhão: a comunhão fraterna dentro da comunidade dos batizados (“em meio aos leigos”) e a comunhão dos bens espirituais entendida como participação “aos sacramentos com os diáconos”.

			O núcleo da dessemelhança das duas figuras, diácono e diaconisa, pode ser compreendido nesse contexto. Segundo a legislação de Basílio, o diácono “expulso do encargo de diácono” ou “afastado do ministério” perde o ofício, porém, não a própria configuração espiritual de ministro. Por isso, o diácono afastado “será admitido a participar dos sacramentos com os diáconos”,197 dessa vez é equiparado aos presbíteros: “isso vale também para os presbíteros”.

			Da relação entre o cânone 44 e o cânone 3 deriva outra conclusão significativa. Basílio não fala das diaconisas no mesmo cânone dirigido aos diáconos. Esse procedimento pareceria indicar a atenção de Basílio voltada preponderantemente aos diáconos que ascendiam ao segundo grau da Ordem, o presbiterato, e não às diaconisas. Com efeito, de acordo com sua “estratégia”, dentre os presbíteros escolhiam-se os corepíscopos, mais numerosos que os presbíteros e com direito a voto nos sínodos locais.198 Por mais que se possa deduzir das poucas formas de serviço da diaconisa, sua função é sempre sinalizada por um certo tipo de invariabilidade, em um estado definitivo e não em um cursus de ascensão por degraus, assim como foi para o próprio Basílio.199

			Tendo por base os cânones acima elencados, a configuração espiritual da diaconisa é diferente da do diácono. Sua posição na comunidade dos fiéis é importante porque recebeu uma consagração, mas não uma ordenação:200 “provavelmente as ‘mulheres-diácono’, na Capadócia do tempo de Basílio, situavam-se entre os leigos e, apesar disso, observavam a castidade e uma conduta moral irrepreensível em virtude de uma consagração (...)”.201

			6.2. A Epístola 105 de Basílio202

			A Epístola 105, índice claro de zelo pastoral basiliano, é dirigida às diaconisas, filhas do ministro Terêncio. Todavia, são poucas as informações sobre os encargos e a identidade das diaconisas obtidas da carta:

			Nós, por graça de Deus, não cessamos de lembrar-nos de vós e de dar graças ao Senhor por vós, pois sois bons rebentos de boa raiz, fecundos de boas obras e verdadeiramente como lírios em meio a sarças. Vós não cedeis aos enganos, embora sejais circundadas de tanta perversão daqueles que corrompem a doutrina da verdade, e não abandonais o preceito apostólico da fé para passar a essa nova doutrina que se difunde sempre mais. De tudo isso não merece que se renda profundo agradecimento a Deus, e tudo isso não deverá proporcionar-vos grandes e justíssimos louvores? Vós credes no Pai e no Filho e no Espírito Santo: não traiais esse tesouro que vos é confiado!203

			As duas filhas de Terêncio, chamadas diaconisas, receberam o “mandato” de guardar o depósito da fé nicena: “não traiais esse tesouro que vos é confiado”. Conhece-se, a poucos anos de distância do Concílio de Niceia (325), o esforço de Basílio na conservação da fé. Nessa solicitude, envolve os bispos orientais e ocidentais, assim como certas personagens ilustres como o político Terêncio, que denomina “seu bastão e apoio em todas as circunstâncias”.204 Da mesma preocupação torna participantes as filhas de Terêncio que, além de ser “bons brotos de boa raiz, fecundos de boas obras, deviam possuir também bom nível cultural e certa cognição na matéria”.205 Junto com outros defensores, elas garantiam a reta fé “como lírios em meio a sarças”. Como justamente afirma Trabace: 

			(...) não será casual o fato de que tanta preocupação seja reservada às filhas de um político influente; é conhecido que, na sua luta contra o arianismo, o Capadócio se serviu do apoio de homens políticos e personalidades religiosas influentes ou por ele próprio indicadas para funções estratégicas; as duas diaconisas podiam constituir importante ponto de referência dentro de tal organização antiariana, sobretudo por força do importante encargo paterno. A ligação que ele estabelece com as duas mulheres devia ter presente a importância política que, por meio do pai, teriam (...).206

			Mais ainda do que a estratégia religiosa e social de Basílio, nessa carta transparece explicitamente a importância da fé e, somente indiretamente, as funções das duas diaconisas. Não podemos afirmar a respeito do que mais o texto se refere. Pouchet, mediante as expressões “peut-être” e “plus probablement encore”, insinua que as filhas de Terêncio, tendo recebido uma consagração, poderiam desempenhar alguma função na catequese das irmãs catecúmenas ou no ensinamento pós-batismal.207

			No que diz respeito à identidade das diaconisas com base na carta, alguns estudiosos as identificam com as virgens ou as viúvas. Para Pouchet, poder-se-ia tratar aqui de virgens de certa idade, em vez de viúvas.208 Hauschild, por sua vez, sustenta que, ainda que aqui se fale de diaconisas, o papel das antigas viúvas é encontrado no século IV das diaconisas e que suas funções são idênticas. As viúvas, após longa viuvez, ou as virgens em idade, recebiam a tarefa de assistir as mulheres na comunidade, de modo particular ao Batismo. Essa tarefa deve ser atribuída também às filhas de Terêncio, afirma Hauschild, uma vez que nesse texto se faz referência ao Batismo.209

			Segundo Martimort e outros, Basílio, na Epístola 105, dirige-se às diaconisas que todavia parece não se encontrem na Capadócia, e sim em Samósata, terra próxima da Síria, onde essa instituição estava ainda em florescimento.210

			6.3. A diaconisa em Gregório de Nissa

			6.3.1. Lampádion

			Em De Vita S. Macrinae, o Nisseno assinala a presença de Lampádion, indicada brevemente no incipit do n. 29: “kaí hên tês tis protetachménê toû choroû tês parthenías en tôi tês diakonías bathmôi, Lampádion ónoma autêi (...)”.211 Algumas traduções afastam-se levemente do sentido ad litteram dessa asserção desejada pelo autor, denominando Lampádion “uma mulher”212 e até substantivando ante litteram o verbo protetagménê transformando-o em “dire­triz”.213 O texto, porém, resulta estruturado diferentemente e não pretende assegurar algum título e tampouco as funções de Lampádion. O contexto elogioso do escrito invoca a esse respeito a sua intervenção como testemunho quanto ao que a vida de Macrina representara na comunidade monacal: a pureza como ornamento da sua vida e vestuário da sua morte.214 Tendo presente esse aspecto, a tradução ao pé da letra evidencia, em grau maior, a identidade e possíveis funções de Lampádio: “E havia uma preposta ao coro das virgens, na classe215 da diaconia, se chamava Lampádion (...)”.

			O particípio perfeito passivo de protássô,216 na forma textual protetagménê, confirma que Lampádio é posta ante em relação ao chorós das virgens. Sua postura física indica uma responsabilidade/uma função de serviço/uma guia. Que com o termo chorós se entenda o grupo que canta os hinos durante os funerais, como sustenta Quasten,217 ou seja, entenda-se em sentido metafórico, referido à totalidade das virgens ou monjas, como se deduz igualmente do escrito do Nisseno, continua sendo tema ainda aberto. Maraval hesita em seguir Quasten e afirma: “Não me parece, portanto, que Gregório fale aqui de um coro de canto em partiticular”.218 A segunda variante, ou seja, que Lampádio seria uma chefe de grupo das virgens/monjas e não simplesmente uma dirigente do canto, deixaria um espaço hipotético aberto a favor da diaconia de Lampádion entendida como mestra das cerimônias no convento ou das noviças. De acordo com Giannarelli, o sucesso da identificação da tarefa de Lampádio está ligado “à interpretação do verbo protásomai, (...) mas a solução parece difícil”.219

			Com a intenção de esclarecer a expressão hieréos sýzygos referida a Teosébia no consolatório de Nazianzeno ao amigo Gregório de Nissa (Epístola 197), Ramelli, supõe que “a direção do coro parece implicar um ministério litúrgico, ligado à recitação e ao canto do Ofício Divino”, embora “as funções de uma diákonos e o de superiora de um mosteiro fossem diferentes (...)”.220

			É preciso esclarecer, pois, o conteúdo do termo bathmós, não determinante para estabelecer os graus da hierarquia e tampouco o lugar dos ministros sagrados durante as funções litúrgicas (ver acima os termos: hiereús, klêrós, bathmós, hypêrétês). Por isso, no contexto capadócio é mais atinente a tradução indicada por Lampe com o termo “classe”. Isso se deduz também do Commento ai Salmi no qual o Nisseno distingue as cinco etapas necessárias para a ascese espiritual e indica cada degrau de tal aperfeiçoamento, usando o termo bathmós.221 Como muitos, os estudiosos bizantinos Balsamon e Zonaras enumeram “na classe” (en bathmôi) também os subdiáconos ao lado de presbíteros e diáconos, ao passo que no ministério sem a imposição das mãos enumeram os leitores, os cantores, os guardas dos vasos sagrados, etc. Aristenes, por sua vez, acrescenta aos ministros “na classe” não apenas os subdiáconos, mas também os cantores e os leitores, ao passo que nas ordens inferiores recorda os guardas dos vasos sagrados, aqueles que acendem as velas e aqueles que vigiam as portas do santo altar.222 Consequentemente, não se pode afirmar o caráter definitivo da expressão bathmós como termo técnico usado para designar as ordens superiores.223 Se em Basílio e Gregório de Nazianzo há indícios nesse sentido,224 Gregório de Nissa o usa de modo diferente.

			6.3.2. Macrina

			O mesmo escrito – De Vita S. Macrinae – elogia a vida de Macrina junior, a mais velha das irmãs de Gregório e Basílio. Algumas afirmações do texto levariam alguns estudiosos a identificá-la com uma diaconisa.

			Maraval, Mateo-Seco e outros estudiosos põem em dúvida se se trata de uma diaconisa, embora muitos historiadores confirmem isso. O único texto evocado para apoiar as afirmações favoráveis ao diaconato de Macrina é este: “[Macrina] após haver ungido/consagrado as mãos ao serviço divino [tàs cheîras échrêse] no tempo que lhe restava, com o próprio esforço, preparava o nutrimento para sua mãe”.225 Para sustentar tal afirmação, é preciso escolher a interpretação facilior do verbo “ungir/consagrar”, ou seja, destacada do contexto. Se, antes, a abordagem interpretativa leva em conta a estrutura inteira da narrativa, resulta “improvável que Macrina possa ser considerada diaconisa”.226 Portanto, removida a circunscrição absoluta do verbo ao âmbito litúrgico e os eventuais fins indiferentes do texto, pode-se aprovar como inoportuna a utilização do échrêse a favor de uma consagração como diaconisa. Pelo contrário, esse verbo poderia abrir uma brecha para a compreensão das atividades cotidianas de Macrina executadas segundo certa sucessão temporal: “Nelas, a monja ‘santificava’ as próprias mãos mediante o sinal da cruz, os gestos de oração, talvez tomando na palma da mão a Eucaristia, antes de dedicar-se aos trabalhos manuais que constituem o outro aspecto, secundário em relação a este, da sua atividade (...)”.227

			Mais à frente dessas considerações, Maraval mostra outros motivos pelos quais Macrina não podia ser diaconisa: o período do qual se fala aqui é o dos primeiros anos de Macrina, quando ainda vivia em família; sua idade era muito pouca para permitir-lhe fazer parte das diaconisas, visto que a idade exigida para executar essa função era sessenta anos.228 Macrina nunca chegará a essa idade, pois morrerá ao completar por volta de 53 anos.229 Segundo o estudioso, podia haver exceções, mas ninguém nos permite afirmar isso.

			7. Nota explicativa da Epístola 197 de Gregório de Nazianzo

			A expressão hieréos sýzygos da Epístola 197 suscitou grande interesse nos estudiosos e igualmente em alguns defensores do diaconato/presbiterato feminino. O termo sýzygos, geralmente traduzido no sentido literal como “companheiro de jugo, casado, conjunto”, pode ter também o sentido figurado de “colega, correlato, companheiro, irmão”.230

			Daniélou registrava que os editores beneditinos, observando o sentido figurado do termo, afirmaram que nessa carta tratar-se-ia não da esposa, mas da irmã de Gregório de Nissa, abrindo, dessa forma, espaço a interpretações acerca do papel de Teosébia, as quais ultrapassam aquilo que o texto expressa. O estudioso, segundo a minuciosa análise dos escritos nazianzenos, afirma, por sua vez, que “na obra de Gregório de Nazianzo, o termo sýzygos significa sempre marido ou esposa”.231

			Quem era Teosébia e por que escolher o sentido metafórico do termo? Alguns a identificam com a irmã, outros com a esposa do Nisseno.232 Para outros ainda, tratar-se-ia de duas mulheres com o mesmo nome: uma na Epitaphia 54, 5, como “ligada ao sýzygos”,233 e Epitaphia 123, 2, assimilada à irmã do Nisseno como “sýzygos de ilustre Gregório”,234 e outra na Epístola 197, como a esposa “sýzygos de um sacerdote”, mas em seguida chamada adelph e, portanto, irmã no sentido próprio ou metafórico do termo. Daqui nascem duas opiniões: Teosébia é verdadeiramente a irmã do Nisseno e é chamada sýzygos no sentido que teria vivido com ele e o teria acompanhado como colaboradora segundo Fl 4,3, ou então é a esposa do Nisseno e é chamada metaforicamente de irmã e, portanto, a linguagem que o Nazianzeno usou para elogiar suas tarefas deveria ser entendida em sentido figurado.

			Nas pegadas do sentido figurado, prossegue o estudo de Silvas pois, ela afirma, se

			(...) é verdade que o termo sýzygos (literalmente: “companheiro de jugo”, associado) era usado comumente, sobretudo no feminino, como sinônimo de “esposa”, (...) era igualmente usado para indicar aqueles que compartilhavam a intimidade do mesmo trabalho, como São Paulo usa em Fl 4,3. Era usado também para os rivais nas lutas entre gladiadores, imagem absolutamente distante da imagem das esposas.235

			A análise de Silvas constrói um paralelismo entre as três fontes supramencionadas para demonstrar que definitivamente se trata da mesma pessoa. Segundo ela, o fato de que:

			(...) a filha de Emília seja especificada como sýzygos em ambos os Epigramas, é uma assinatura literária que nos permite identificá-la como a mesma pessoa. Ela é: 1. Teosébia, filha de Emília; 2. a “companheira de jugo”; 3. de um eminente Gregório; 4. que é sacerdote; 5. é uma entre os ilustres irmãos elogiados no outro epigrama de Gregório Nazianzeno; 6. morreu em idade “justa”. Também na presente carta [Epístola 197] encontramos um sujeito: 1. de nome Teosébia; 2. é uma companheira de “jugo”; 3. de eminente gregório; 4. que é sacerdote; 5. que é uma entre os ilustres irmãos; 6. morreu em idade “justa”. Quando as informações dos epigramas e da presente carta são alinhadas dessa forma, a conclusão é evidente: as duas fontes falam da mesma pessoa.236

			Não obstante a discussão de Silvas sobre a identidade de Teosébia convirja para a afirmação definitiva de única e mesma pessoa, considerada a “irmã” do Nisseno, e indique o uso do termo sýzygos no sentido figurado de colaboradora, a questão permanece aberta até hoje.237 Daniélou sustenta, com muitos argumentos confiáveis, que Teosébia, de quem se fala nessa carta, é a esposa do Nisseno, chamada “irmã” apenas metaforicamente. Indica também o ano 385 como data da Epístola, ano que coincide com a morte de Teosébia.238

			A partir desses pressupostos, alguns estudos dão como certa a relação “fraterna” entre Nisseno e Teosébia e encaminham a discussão sobre a paridade das tarefas sublinhadas pelo léxico da Epístola 197, 5-6. Essa conjectura, reforçada pelo termo homótimos (= de igual dignidade), deixaria entender, de forma “inequívoca”, que “Teosébia tinha uma ordenação eclesiástica, diaconal ou presbiteral (...)”.239

			A insuficiência de instrumentos em favor do sentido figurado do termo, juntamente à terminologia usada por Nazianzeno que evita os termos diákonos e hiereús, exige posterior elucidação da expressão hieréos sýzygos, dessa vez examinada com base na intenção do autor e no respectivo contexto.

			Consideramos que o aspecto retórico dessa carta não é suficientemente analisado pelas pesquisas existentes.240 Eis o texto em questão:

			5. (...) Mas, o que ainda é necessário provar diante da lei de Deus, que há muito tempo impera e que tomou para si a minha Teosébia? (chamo de minha aquela que viveu segundo os preceitos de Deus, pois a ligação que se cria com o espírito é mais forte que aquela do corpo)? Teosébia, razão de orgulho para a Igreja, insígnia de Cristo, riqueza de nossos tempos, direito à liberdade de palavra das mulheres; Teosébia, a mais bela e insigne em tal esplendor de irmãos; 6. Teosébia, verdadeiramente santa, [e] companheira de um ministro de Deus, [e] de igual honra e digna dos grandes mistérios [Theosebeían, tèn óntôs hieràn kaì hieréôs sýzygon kaì homótimon kaì tõn megálôn mystêríôn axían]; Teosébia, que também o futuro acolherá posta sobre imortais estrelas (...).241

			Nos dois versículos, por seis vezes pronuncia-se o nome Teosébia, como se quisesse imprimir também na mente dos leitores o exemplo de vida virtuosa: “e não cause em ti surpresa se frequentemente a chamo pelo nome: experimento verdadeiro agrado ao rememorar a beata (...) embora tu possas a outros fornecer o mesmo restauro para a virtude (...)” (v. 7). O uso da figura retórica da anáfora é combinado sucessivamente ao clímax ascendente (v. 6) potenciado pelo polissíndeto kaì:242

			Theosebeían, tèn óntôs hieràn

			Kaì kaì hieréôs sýzygon

			Kaì homótimon

			Kaì tôn megálôn mysteríôn axían.

			A arte retórica exige uma conclusão que predomina a diatribe interpretativa do termo sýzygos. Com efeito, ela coloca o leitor não apenas no contexto cultural e religioso do tempo, mas sobretudo na epigrafia elogiosa, tornada um autêntico gênero literário, o do elogio. Mediante essa técnica, o autor marca sempre mais os tons da ênfase epidíctico-demonstrativa da própria emotividade e oratória da qual Nazianzeno fazia uso amplamente, sem a intenção de clericalizar as tarefas de Teosébia e de introduzi-la na hierarquia.

			Portanto, não é preciso adotar leituras interpretativas mais difíceis do que aquelas que a carta de Nazianzeno expressa. Considero que se possa acatar a lição de Daniélou que, sem dúvida, entende por “companheira de ministro de Deus” a esposa do Nisseno, Teosébia, digna de louvor por causa da elevada vida espiritual no seu estado de leiga, “de igual honra” à dos grandes hierarcas.

			8. Conclusão

			O fato de o diácono participar do sacerdócio é comumente aceito. Para conhecer o grau de participação do diácono no sacerdócio ministerial, é preciso aprofundar a sua configuração espiritual.

			A linguagem dos Padres Capadócios leva a uma conclusão que não pode passar desapercebida para a compreensão da estrutura hierárquica da Igreja do século IV: por um lado, o bispo é chamado sacerdote, assim como também o diácono é chamado sacerdote. Ainda que se os três graus participem do sacerdócio, subsiste uma distinção (distinção, mas não separação) no modo no qual cada um se reveste dessa dignidade; por outro lado, pode-se encontrar leigos chamados a colaborar para o crescimento da comunidade cristã mediante os vários serviços.

			Portanto, o diácono, nos Padres Capadócios, pertence à hierarquia eclesiástica e é situado no terceiro grau, após o episcopado e o presbiterato. Ele executa várias atividades, começando pelas funções mais simples, como carregar as velas acesas na procissão ou levar as cartas, até a administração de uma capela, condição na qual é chamado hiereús.

			Mesmo se os Capadócios não se refiram preponderantemente à função litúrgica do diácono, como acontece na Igreja antioquena, eles apresentam o diácono capadócio como ministro ordenado, que tem o Espírito Santo, tem dignidade indelével e está sempre às ordens do bispo e, em alguns casos, também do presbítero.

			A inferioridade do diácono na hierarquia eclesiástica não o exclui da participação do ministério apostólico e não o separa do episcopado e do presbiterato. É justamente nisso que consiste a sua especificidade.243 A inferioridade é explicada mediante a diaconia, que adquire nota fortemente espiritual e, nesse sentido, conduz a uma aproximação do pensamento de Inácio de Antioquia, no qual nos é apresentado o binômio bispo-diácono.

			Junto com o bispo e o presbítero, o diácono exerce a própria diaconia participando da vida pastoral da Igreja, põe à disposição dela a própria pessoa na sua inteireza e, ao mesmo tempo, permanece aberto aos graus superiores da hierarquia. Os três graus hierárquicos (episcopado, presbiterato e diaconato) exercem a diaconia, embora de modos diferentes.244

			Outra questão consolidada nos Capadócios é que o diácono exerce a diaconia quer como um ministério fixo que, em alguns casos, se prolonga por toda a vida, quer como ministério transitório no caso em que o diácono em questão siga os graus da hierarquia.

			Quanto à figura da diaconisa, ela é contada entre os leigos e não é incluída na hierarquia eclesiástica como o diácono. A diaconisa nunca estava ligada ao sacerdócio ministerial; o diácono, porém, sim.245 Além disso, suas tarefas eram muito diferentes das do diácono.

			A atividade sobressalente da diaconisa na Capadócia mostra-se semelhante à expressa pelo apóstolo Paulo a respeito de Febe (Rm 16,1-2): atividade caritativa. Com efeito, em uma inscrição funerária encontrada na região de Akasaray (Capadócia), elogia-se a diaconisa Maria, cujo papel é comparável ao da viúva, fazendo referência a 1Tm 3,15: “Ela nutriu as crianças, praticou a hospitalidade, lavou os pés dos santos, distribuiu seu pão aos necessitados”.246 A mesma missão, porém, está embutida na missão de todo cristão. É suficiente percorrer as palavras elogiosas do Nisseno dirigidas à irmã Macrina, superiora do mosteiro, que se encarregara dos cuidados da mãe Emília: “Bom era o intercâmbio que se realizava entre elas, satisfatório para ambas. Uma cuidava da alma da jovem, a outra, do corpo da mãe, realizando, em todos os âmbitos, o serviço por ela desejado e particularmente preparando muitas vezes, com as próprias mãos, o pão para a mãe”.247 Encontramos a mesma situação também na Igreja de Antioquia, onde a diaconisa, mais que as virgens e as viúvas, tem função social e pastoral na comunidade.248

			Quanto à organização da Igreja capadócia do século IV e a interpretação da Epístola 197 de Nazianzeno, consideramos apropriado o uso do “filtro” canonista basiliano.

			O MINISTÉRIO DO DIÁCONO NOS TESTEMUNHOS DA LITURGIA ROMANA 

			Winfried Haunerland

			“É urgente que a Igreja universal assuma uma decisão acerca da forma essencial do diaconato como sacramento”.249 Com essa afirmação, Gisbert Greshake terminava, há duas décadas, uma breve contribuição para o debate sobre a essência do diaconato. Este Congresso mostra que, após vinte anos, a questão ainda não foi esclarecida e continuamos debatendo sobre o perfil específico do diaconato. Mediante as reformas introduzidas pelo Concílio Vaticano II, a questão urge, sobretudo na Igreja latina, sob o perfil pastoral, espiritual e teológico.250 Embora as observações a seguir sobre os testemunhos da liturgia romana não sirvam certamente para solucionar o problema, talvez possam ser uma pequena contribuição para a continuidade da reflexão e para a determinação do perfil do diaconato.

			Ainda que a tradição romana da ordenação do diácono seja especialmente pertinente à temática, todavia devem ser tomados em consideração também outros testemunhos da liturgia romana. É por isso que, antes de tudo, necessita-se indagar as expressões litúrgicas sobre os santos diáconos e depois voltar-se para o desenvolvimento da ordenação diaconal e, finalmente, analisar o ministério litúrgico do diácono.

			1. Expressões litúrgicas sobre os santos diáconos

			Em 1980, Theodor Schnitzler contava 36 santos diáconos.251 Talvez nesse ínterim, o número de diáconos entre os santos e beatos tenha aumentado. Todavia, somente poucos ingressaram no calendário geral romano: no dia 22 de janeiro, o mártir espanhol Vicente († 304); em 9 de junho, o doutor da Igreja Efrém o Sírio († 373); no dia 10 de agosto, o mártir romano Lourenço († 258); em 4 de outubro, Francisco de Assis, fundador da Ordem Franciscana; e em 26 de dezembro, o diácono Estêvão. Os textos litúrgicos do Missal Romano próprios desses santos não apresentam referências especiais ao ministério do diácono. Naturalmente, no Martyrologium estão presentes posteriores beatos e santos diáconos252 e vários calendários diocesanos contêm também dias comemorativos de santos diáconos com textos próprios. Porém, pelo menos naquilo que concerne à eucologia do Missale Romanum, podemos afirmar que a essência do diaconato não pode ser tomada da leitura do proprium dos santos diáconos – sequer do Missal de 1962.

			Isso devia já estar claro quando se deu início à tradução do Missale Romanum de 1970. Tentativa de agregar algum enriquecimento e trazer alguma emenda tornou-se evidente na festa de São Lourenço na qual, no Missal alemão, por três vezes se refere ao serviço aos pobres (na antífona de entrada e na oração do dia, já conhecida como coleta).253 Do fato que Lourenço tivesse consciência, como diácono, de estar especialmente obrigado para com os pobres, não se pode duvidar e, no entanto, no texto latino, não há nenhum traço disso.254 

			Também um breve exame da Liturgia das Horas não é em substância mais profícuo. De fato, ainda que no dia 10 de agosto, festa de São Lourenço, Santo Agostinho recorde na segunda leitura das Matinas (ofício das leituras) que Lourenço serviu “o sangue de Cristo” no ministério de diácono,255 a seguir, ocupa-se somente do martírio e se abstém de qualquer consideração acerca do perfil do diácono. Também no Breviarium Romanum de 1961, apenas no dia 10 de agosto aparece uma recordação das funções do diácono. Aqui, nas segundas Vésperas, lê-se o Sermão de São Leão Papa, e se realça o fato de que o levita Lourenço foi excelente não apenas no serviço litúrgico, mas também na administração do patrimônio eclesiástico (Qui non ministerio sacramentorum sed etiam dispensatione ecclesiasticae praeminebat).256 Sua predileção pelos pobres é, portanto, expressa com abundância de palavras.

			Apesar disso, o perfil do diácono permanece apenas delineado nos textos do Sanctorale da liturgia romana. Portanto, deveria ser mais profícuo indagar a fundo os testemunhos da liturgia romana da ordenação. Isso deve ser mais tarde completado com o reconhecimento das tarefas que o diácono pode assumir na liturgia romana; reconhecimento do qual, no entanto, derivam posteriores questões às quais certamente não se pode responder apenas tendo a tradição litúrgica em mente.

			2. O ministério do diácono segundo a liturgia da ordenação

			Quem indaga os testemunhos da liturgia romana poderia naturalmente fazer referência a todas as fontes da práxis litúrgica da cidade de Roma e, assim, tentar partir da Igreja antiga. Isso poderia ser, no âmbito deste Congresso, nem sensato nem necessário. O ponto de partida das reflexões que se seguem deve ser a liturgia da ordenação nas fontes da liturgia romana, dentro da qual o chamado Sacramentario veronense se constitui, por sua vez, como ponto de partida; com a liturgia reformada de 1990 e sua edição alemã de 1994 constituindo-se como o termo. No espaço aqui à disposição, deve-se demonstrar que há um desenvolvimento e que tipo de variações foram realizadas.

			2.1. O Sacramentario de Verona (Ve 948-951)

			Os textos da consagração episcopal e da ordenação sacerdotal no chamado Sacramentario veronense257 são intitulados com as palavras consecratio episcoporum e consecratio presbyteri, ao passo que os correspondentes textos da ordenação dos diáconos são postos sob o título benedictio super diaconos. Deve-se e pode-se tirar uma conclusão disso? Os títulos foram introduzidos sucessivamente e, portanto, não pertencem aos textos litúrgicos. Mesmo que sejam indícios da compreensão de quem reuniu os textos que, com o acréscimo desses títulos, quis provavelmente, em um período sucessivo, oferecer uma orientação hermenêutica, seria excessivo, no entanto, ver aí uma incerteza sobre o caráter realmente sacramental da ordenação do diácono, incerteza surpreendente se considerarmos a Traditio Apostolica, no entanto definitivamente superada em campo magisterial somente pelo Concílio Vaticano II. De fato, na invocação em Ve 949, reza-se para que Deus queira enviar a bênção de sua graça (benedictionem gratiae tuae) e receber os dons da consagração comunicada (consecrationis indultae dona). Evidentemente, nos antigos textos, não se distingue realmente entre benedictio e consecratio.

			A oração sucessiva (Ve 950), ausente nos pontificais posteriores, faz claramente entender que os diáconos, chamados ao ofício dos levitas, são consagrados para o serviço do altar (altari sancti ministerium). Para o resto, estamos preocupados apenas com a fé e devoção do candidato à consagração.

			Central para a compreensão do ofício do diácono na liturgia romana é naturalmente a oração de consagração documentada em Ve 951, que substancialmente – exceto correções pessoais e integrações – é usada ainda hoje. Todavia, também aqui, na forma mais antiga que conhecemos dessa oração em Ve 951, é totalmente evidente que os candidatos à consagração são destinados ao serviço do altar na função de diácono. Também aqui se faz referência aos filhos de Levi, que, desde o início, eram destinados às coisas santas do Templo. Primeiramente, porém, fala-se claramente dos três graus do ministério (trinis gradibus ministrorum) e, estando presentes os novos diáconos recém-ordenados, expressa-se a esperança de que, com a graça de Deus, possam ascender do grau inferior ao sumo grau (de inferiori gradu per gratiam tuam capere potiora). Portanto, não pode haver qualquer dúvida do fato que aqui é contemplada uma função de serviço na Igreja e consta de três graus dos quais o diaconato é o inferior e, de fato, apenas um grau de passagem. Vale a pena notar que os servidores dos três graus têm o próprio exemplo e paradigma veterotestamentário na estirpe sacerdotal de Levi.

			2.2. Pontificale Romanum 1595/1961

			O rito da ordenação diaconal no Pontificale Romanum após o Concílio de Trento258 é o fruto de longa história, já exposta por Bruno Kleinheyer quando, às vésperas do Concílio Vaticano II, realizaram-se pesquisas voltadas à renovação do diaconato.259 Se prescindirmos de algumas correções que a Congregação dos Ritos introduziu em 1950 em observância da Constituição Apostólica Sacramentum Ordinis (1947), o rito não sofreu mudanças por quase 400 anos.260 Em torno das poucas palavras da oração contida no Veronense acumularam-se numerosos ritos e textos que puderam – pelo menos até 1950 – afastar o olhar da central imposição da mão e da oração de consagração. Naquilo que vem a seguir, não é necessário expor toda a liturgia da ordenação, mas sim chamar a atenção para aqueles elementos que nada dizem do ofício do diácono.

			A primeira expressão central encontra-se no breve sermão do bispo que, na liturgia pós-tridentina da ordenação, constituía parte integrante da celebração. Aí está embutida a frase central que já aparece nos pontificais medievais e é, talvez erradamente, atribuída a Isidoro de Sevilha: Diaconum enim oportet ministrare ad altare, baptizare et praedicare.261 Junto com o serviço do altar, portanto, são mencionadas como tarefas autênticas do diácono a administração do Batismo e a pregação. É notável o fato de que, nos outros textos, praticamente não se fale mais do Batismo. Da pregação não se diz nada a respeito na oração de consagração, ainda que, com a entrega do evangeliário, o ministério do anúncio encontre expressão em um elemento importante. Naquilo que se refere à teologia efetiva e à espiritualidade da função do diaconato, não resta dúvida de que até a Constituição Apostólica Sacramentum Ordinis de 1947, na entrega do evangeliário e nas palavras que a acompanham, eram detectados os sinais necessários para a validade da ordenação. As palavras, análogas às palavras correspondentes usadas na ordenação sacerdotal, eram estas: Accipe potestatem legendi Evangelium in Ecclesia Dei, tam pro vivis, quam pro defunctis. In nomine Domini. Amen. Portanto, trata-se do poder de ler o Evangelho, ou seja, presumivelmente, de lê-lo em todas as Missas quer sejam para os vivos, quer para os defuntos.

			O breve sermão da consagração também recorda os levitas do Antigo Testamento que eram admitidos, e eles somente, ao culto divino (ad divinum illum cultum). Assim, o texto evidencia também a antiga convicção segundo a qual os candidatos, com a ordenação diaconal, entram para a classe dos aptos a executar atos litúrgicos. A essa aptidão evidentemente pertence também determinada forma de pureza cultual, visto que o texto lembra que os candidatos devem ser livres dos desejos carnais e das ânsias terrenas, puros, imaculados e castos, como convém aos servidores de Cristo e administradores dos mistérios de Deus (1Cor 4,1). Devem manter-se longe de todos os apelos da carne, pois eles são coservidores e colaboradores do Corpo e do Sangue de Cristo (comministri et cooperatores estis corporis et sanguinis Domini). O discurso exprime também a convicção segundo a qual Santo Estêvão teria sido eleito pelos Apóstolos para a função de diácono principalmente por causa da sua castidade. Essa representação, que certamente não tem nenhum fundamento na Sagrada Escritura, sublinha, todavia, que a castidade é considerada condição essencial para a conferição da função e, sobretudo, para o exercício do ministério litúrgico. Do mesmo modo, já também na velha oração de consagração se rezava para que a castidade dos diáconos se tornasse exemplo a ser seguido por todo o povo fiel (cf. Ve 951).

			Na oração conclusiva da ação consecratória, menciona-se, mais uma vez, Estêvão, porém, agora como o primeiro dos sete que, segundo Atos 6, foram chamados pelos Apóstolos. Os novos diáconos devem mostrar-se dignos de estar no mesmo degrau ocupado por esses sete. Dessa forma, os sete homens de Atos 6 são, de fato, declarados exemplos originais do Novo Testamento, embora no texto sagrado eles não sejam expressamente indicados como diakonoi.

			Naturalmente, a fim de interpretar a função do diácono, é importante o fato de que Pio XII, em 1947, tenha decidido, na sua Constituição Apostólica Sacramentum Ordinis, que a imposição da mão e a oração consecratória são as ações centrais da ordenação.262 O Papa indicou, nas palavras da epiclese já contempladas em Ve 951, um requisito de validade: “Envia sobre eles, Senhor, nós vos pedimos, o Espírito Santo que os fortaleça com os sete dons da vossa graça, a fim de exercerem com fidelidade o seu ministério”.263 Mais adiante, tornar-se-á evidente que a inserção na função não é tanto a autorização para exercer um poder, mas um acontecimento no Espírito Santo comunicado na ordenação mediante a ação da Igreja. O ordenante é aqui o bispo, que assume o consentimento da comunidade. A esse aspecto faz muito menos referência, no início da oração consecratória, a admoestação dirigida aos presentes para que exponham eventuais objeções.

			2.3. Pontificale Romanum 1968/1990

			Para a teologia dos ministérios posterior ao Concílio Vaticano II era, como se sabe, não apenas significativo o fato de que o caráter sacramental do episcopado tivesse sido esclarecido, mas também que, tendo por base a Lumen Gentium (n. 29), o diaconato fosse restituído como “próprio e permanente grau da hierarquia” (LG, n. 29) e que, desse modo, na Igreja latina, voltassem a existir diáconos não apenas por breve período de formação e de passagem. É preciso, mais ainda, esperar que as renovadas liturgias da ordenação chamem a atenção para a relação entre os graus da Ordem e para a função específica deles. Visto que o livro litúrgico para as consagrações foi, em 1968, a primeira Ordem renovada após o Concílio,264 não pode surpreender o fato de que logo, ou seja, em 1973, fizeram-se algumas considerações em vista da possibilidade de melhorar o livro, tendo por base as experiências acumuladas nesse intervalo de tempo. Não obstante isso, somente em 1990, apareceu a Editio typica altera265 que contém também o rito romano, até esse momento o último para a liturgia da ordenação dos diáconos.266

			A reforma litúrgica encorajada pelo Concílio teve, portanto, também consequências para a liturgia da ordenação. Nisso é visível o esforço de simplificar a estrutura da celebração, tornando-a mais clara e compreensível. “Aquilo que estava superado foi preciso ser deixado de lado; aquilo que crescera de forma incontrolável, posto em ordem”.267 Assim, levou-se a sério o desejo da Sacrosanctum Concilium (SC), n. 34: 

			Os ritos brilhem por sua nobre simplicidade; sejam claros e breves, evitando repetições inúteis; estejam ao alcance da compreensão dos fiéis, para evitar a necessidade de muitas explicações. 

			Por isso, por um lado, procedeu-se por eliminações e por outro, também por integrações no rito e em textos únicos.

			Até o Concílio Vaticano II, uma pergunta dos candidatos à ordenação diaconal não estava prevista no Pontificale Romanum. Se refletirmos no fato de que, no caso do diaconato, raramente se falava de consecratio e sim, no máximo, de benedictio e de ordinatio, não passa desapercebido o fato de o bispo perguntar expressamente se os candidatos querem fazer-se consagrar (consecrari). O serviço do diácono é, portanto, orientado in adiutorium Ordinis sacerdotalis, expressão que, no pontifical alemão, é traduzida oportunamente e de modo transparente como “em auxílio do bispo e dos presbíteros”. Está também claro que os candidatos ao diaconato são ordenados para o ministério do anúncio com a palavra e com a ação. A obrigação particular de conformar-se a Cristo se liga, no âmbito do exame que precede a consagração, diretamente ao fato de que aos diáconos é confiado o Corpo e o Sangue de Cristo e eles, no altar, terão em mãos (tractabitis) o Corpo e o Sangue de Cristo. O serviço litúrgico deles ao altar e aos dons eucarísticos é assim mostrado com toda evidência.

			Em sintonia com a edição de 1990, eventualmente se levanta a pergunta sobre o celibato e, sempre, a pergunta sobre a Liturgia das Horas. O voto de obediência, que nos tempos antigos estava previsto em uma ocasião posterior à ordenação presbiteral, pertence, como é justo, já às condições da ordenação dos diáconos e poderia até ser eliminado da ordenação presbiteral por ser uma repetição. De resto, desde 1990, também os religiosos ordinários devem prometer obediência ao bispo diocesano.

			Se prescindirmos do fato de que o diácono deve anunciar o Evangelho também mediante a própria ação, nas perguntas do Pontificale Romanum não encontra expressão uma relação especial com a caritas vivida. Todavia, no caso da consagração do bispo, a Editio typica romana prevê uma pergunta concernente ao serviço aos pobres, peregrinos e necessitados. Constitui uma particularidade o fato de o pontifical de língua alemã indagar, também por ocasião da ordenação do diácono, a respeito da disponibilidade em “assistir os pobres e enfermos e ir em socorro dos sem-pátria e dos necessitados”. Visto que, no entanto, essa pergunta é feita não apenas durante a ordenação do diácono, mas também por ocasião da ordenação do presbítero, ela não chega a exprimir uma característica peculiar do diaconato.

			Uma vez que as ordens menores foram reformadas em 1972 e, desde então, a obrigação do celibato se inicia somente com a ordenação diaconal, também a promessa de celibato pôde ser introduzida nas perguntas que precedem a consagração do diácono somente com o novo ordenamento de 1990. No entanto, essa pergunta está prevista somente para os candidatos não casados e não contém nenhuma declaração acerca da essência do diaconato. Embora haja uma castidade matrimonial, foram assim eliminadas as numerosas referências a uma vida casta. Se até então, na oração consecratória pedia-se que, mediante o exemplo da castidade deles (suae castitatis exemplo), os diáconos pudessem mover o povo cristão a imitá-los, agora, afirma-se genericamente que o povo deve ser levado ao seguimento mediante o exemplo da vida deles (suae conversationis exemplo). Portanto, não é mais detectável qualquer indicação ao fato de que no pano de fundo possa haver representantes da castidade cultual. A mesma pergunta sobre o celibato não fala da castitas, mas vê, na condição de quem não é casado, um sinal escatológico (propter Regnum caelorum) e uma forma de vida a serviço de Deus e do homem.

			A consequência mais evidente e absolutamente necessária da consagração de homens destinados a permanecer diáconos devia emergir na última parte da oração consecratória. Com efeito, já na velha versão em Ve 951 era evidente que o diaconato era somente um grau de passagem e no centro da ordenação diaconal já se pensava na posterior ordenação sacerdotal. A imagem da ascensão, esperada e desejada por Deus, ao sumo grau da Ordem não pode ter consistência se a Igreja está convicta de necessitar e querer dispor, também duradouramente, de diáconos a seu serviço. Agora se diz: 

			(...) guiando-se por uma consciência pura, permaneça firme e estável no Cristo. Assim, imitando na terra o vosso Filho, que não veio para ser servido, mas para servir, possa reinar com ele no céu.268

			Também naquilo que se refere à compreensão do diaconato, a nova formulação poderia ser uma bem-sucedida inovação, pois aqui é feito emergir, com clareza, o enraizamento cristológico do ofício em geral e, de modo totalmente particular, do diaconato. A citação de Mt 20,28, e respectivamente de Mc 10,45, evidencia o sujeito ao qual os diáconos devem remeter: Cristo, que deseja estar presente para os homens e – como se afirma nas passagens da Escritura –, ofereceu a própria vida em regate por muitos. A nova conclusão exige, portanto, que os diáconos na Igreja representem mediante o próprio ofício e tornem experimentável a presença de Cristo para o homem. Se isso for verdade, então os diáconos não atuam in persona Christi capitis ecclesiae, e sim – e de modo algum menos importante – in persona Christi ministri.

			A tarefa derivada do ofício e o modo de conduzir a vida pessoal continuam, portanto, estreitamente relacionados. Isso se torna totalmente claro nas palavras pronunciadas na entrega do Evangelho. Se o ordo pós-tridentino falava do poder de fazer pública a leitura do Evangelho, o novo rito evita conscientemente dar a impressão de que, com a entrega do livro, acontece uma transmissão (sacramental) de um poder. Não é o poder que deve ser objeto da transmissão, mas o próprio Evangelho de Cristo (accipe Evangelium Christi). Portanto, aos diáconos não é entregue o Evangelho somente para os fins da pregação embutida no ofício, mas também como solicitação pessoal: eles devem crer naquilo que leem, ensinar aquilo que creem e, finalmente, também fazer (imiteris) aquilo que ensinam. A vocação do diácono permanece, por isso, uma vocação integral na qual a testemunha é mantida por seu próprio testemunho.

			Na oração com a qual no ordo pós-tridentino se concluía a ação consecratória, havia uma evocação dos sete homens de Atos 6. Essa oração não foi acatada pela última reforma litúrgica; em seu lugar, na oração de consagração da ordenação diaconal, a tipologia bíblica dos levitas é referida expressamente também aos sete homens de boa reputação que os Apóstolos encarregaram do serviço às mesas. De fato, não há dúvida de que os sete homens não podem ser simplesmente assimilados aos diáconos dos tempos posteriores. Não obstante isso, já nos Atos dos Apóstolos, resulta evidente que o ofício e as tarefas efetivas inerentes ao ofício não são simplesmente os mesmos. Segundo At 6,2s, os sete homens foram escolhidos para o serviço às mesas, mas, segundo At 7, Estêvão não sofre a lapidação por ter feito bem a caritas, mas por causa de sua heroica pregação. Além disso, segundo At 8, Filipe demonstra ser um missionário grandíloquo que batizou pelo menos um etíope. Em todo caso, os sete homens de At 6 não foram diáconos que se limitavam ao cuidado dos necessitados. Os exegetas supõem preferencialmente que fossem de fato os guias do componente helênico da comunidade originária de Jerusalém. Não importa se tudo isso estava ou não presente no momento da integração: em todo caso, a indicação dos sete homens em At 6 não é convincente como argumento a favor de uma orientação meramente caritativa do diaconato.269

			Muito do que foi aqui exposto encontra-se também na homilia de exemplo inserida no rito de ordenação e todavia – diferentemente do sermão para a consagração contido no pontifical pós-tridentino – não pertence ao rito obrigatório da Igreja. Esse é o motivo pelo qual aqui renunciamos a reproduzir pormenorizadamente o perfil específico do diaconato contido nessa homilia de exemplo presente no ritual de ordenação.

			3. O ofício do diácono no testemunho de outras celebrações litúrgicas

			Aquilo que o diácono é e deve ser resulta não apenas da cerimônia da sua ordenação, mas também do exercício do seu ofício. Visto que se trata aqui do testemunho da liturgia romana, é necessário agora indagar, ao menos brevemente, o modo no qual o ofício do diácono encontra expressão na liturgia romana.

			3.1. Assistência durante a Missa e em outras cerimônias

			Dado que o Concílio Vaticano II sustenta, com convicção, que a Igreja é visível sobretudo na liturgia do bispo, a celebração da Eucaristia por parte do bispo é até considerada manifestatio ecclesiae (SC, n. 41). Embora a liturgia com o bispo não seja a regra, é possível extrair dela uma ideia fundamental que naturalmente deve ser completada sob muitos aspectos.

			Portanto, não é secundário aquilo que o Cerimonial dos Bispos diz dos diáconos dentro da liturgia episcopal. Depois de fazer referência à participação e concelebração de presbíteros, afirma-se que os diáconos ocupam o primeiro lugar entre os que prestam o serviço litúrgico.270 Eles “prestam a sua ajuda ao Bispo e seu presbitério, no ministério da Palavra, do altar, anunciam o Evangelho, servem na celebração do Sacrifício, distribuem o Corpo e Sangue do Senhor”.271 Às tarefas do diácono na liturgia – aqui episcopal – pertencem o anúncio do Evangelho, a enunciação das intenções no momento da oração dos fiéis, a assistência ao bispo junto do altar, isto é, ao livro e ao cálice. Além disso, deve “dirigir a comunidade dos fiéis com oportunas monições”272 e, de modo especial, “cuidará da participação ativa dos fiéis”.273 Quando houver necessidade, o diácono assume subsidiariamente as tarefas de outros adidos ao serviço eucarístico.

			Na sua globalidade, o ductus evidencia que o diácono executa tarefa auxiliar. Portanto, está a serviço de outros concelebrantes – em primeiro lugar, a serviço do bispo celebrante e, portanto, também da comunidade que ele deve guiar e encorajar à participação ativa. O ofício do diácono existe na medida em que não é em si e para si, mas sim orientado à Igreja e a seus diferentes membros.

			Essa dupla orientação do diácono, ao bispo e à comunidade, diz respeito também à vida cotidiana da comunidade quando a Missa é celebrada por um sacerdote assistido por um diácono. Esse modo de dirigir-se ao celebrante e ao povo não diz respeito apenas à celebração da Missa, mas também a qualquer liturgia celebrada pelo bispo ou pelo presbítero. O diácono é aquele que assiste e ajuda os outros a celebrar a liturgia de forma correta e fecunda. O anúncio do Evangelho, a guia da oração da comunidade e o serviço ao cálice parecem ser aqui os elementos próprios do serviço diaconal.

			3.2. A direção da liturgia

			A liturgia celebrada pelo bispo pode ser, de algum modo, vista como imagem ideal na qual transparece, de maneira especial, a essência da Igreja. Sob alguns aspectos, pode-se ver nisso um sonho nostálgico, pois aqui é aplicada uma praxe da Igreja antiga, composta por igrejas urbanas, às grandes dioceses modernas nas quais o governo episcopal da Igreja e da liturgia é certamente afirmado no plano teológico e estrutural, mas pouco observado na vida de cada dia. A Igreja manifesta-se cotidianamente na concretude de suas paróquias e das suas comunidades litúrgicas que estão sob a direção de um pároco e de seus irmãos no presbitério. Todavia, também essa manifestação presbiteral da Igreja não está isenta de concorrência. Grupos eclesiais e celebrações litúrgicas estão também sob a direção de outras pessoas. Na liturgia romana, são atribuídas ao diácono funções de direção que, em outras tradições, não são habituais ou possíveis. Embora a tarefa originária dos bispos e dos sacerdotes seja a de estar à frente da cerimônia litúrgica, o Concílio Vaticano II atribuiu, ainda que de forma genérica, tarefas de direção litúrgica ao diácono:

			Segundo lhe for indicado pela competente autoridade, compete ao diácono administrar solenemente o Batismo, conservar e distribuir a Eucaristia, assistir e abençoar o Matrimônio em nome da Igreja, levar o Viático aos moribundos, ler a Sagrada Escritura aos fiéis, instruir e exortar o povo, presidir o culto e a oração dos fiéis, administrar os sacramentais, dirigir os funerais e o sepultamento (LG, n. 29).

			Pelo menos no rito romano, não constitui, portanto, exceção o fato de que o diácono dirija a liturgia da Palavra, como havia sido proposto na Sacrosanctum Concilium 35,4, e a celebração da Comunhão na comunidade e junto a cada enfermo. Eles dirigem individualmente as horas do Ofício Divino e os atos de devoção, dirigem a celebração do Batismo, do Matrimônio e do Sepultamento. Pelo menos a praxe, induz a ver no diácono um ofício de direção litúrgica.

			Desse modo, já nos aproximamos das aporias e das questões que se levantam ao considerar o ofício do diácono nos testemunhos da liturgia romana.

			3.3. O ofício do diácono: um ofício de direção?

			Por razões atinentes à teologia sacramental, o diácono não pode celebrar a Missa e os sacramentos da Crisma, Reconciliação, Unção dos Enfermos e a Ordem. A edição alemã do Ordo celebrandi matrimonium chama expressamente a atenção para o fato de que, tendo por base a compreensão dos sacramentos própria dos ritos orientais, o diácono não pode dirigir a celebração do matrimônio de um católico de rito oriental ou de um cristão pertencente a uma Igreja ortodoxa ou Igreja oriental antiga.274 Não diferentemente, todas essas limitações valem, todavia, para os leigos aos quais o bispo conferiu, ao menos no caso individual, as mesmas funções de direção.

			Assim sendo, perguntamo-nos se a direção de celebrações litúrgicas pertence realmente à essência do diácono, que deveria por isso conformar seu ofício ao interior do rito romano, ou se não se trataria, antes, apenas de uma tarefa que ele – não diferentemente de um leigo – deve exercer subsidiariamente quando não houver um sacerdote disponível. Portanto, o ofício do diácono é, com base nos testemunhos da liturgia romana, realmente um ofício ao qual compete a direção da liturgia?

			Na Lumen Gentium (n. 29), consta que, “na diaconia da liturgia, da palavra e da caridade”, os diáconos “servem ao povo de Deus em comunhão com o bispo e seu presbitério”. Todavia, da listagem feita após essa afirmação deduz-se que isso não requer uma ação concreta e completa em cada uma das celebrações. Trata-se então de uma exceção devido à necessidade ou de algo que pertence autenticamente às tarefas do diácono? Os testemunhos da liturgia romana e, entre eles, também a liturgia da ordenação, não são unívocos nesse ponto.

			4. O ofício do diácono e a liturgia romana: resumo

			Que tipo de resumo deve agora ser desenvolvido considerando os testemunhos da liturgia romana? Da tradição romana da ordenação dos diáconos resulta que o ofício do diácono é, analogamente aos ofícios do bispo e do presbítero, transmitido com uma bênção ou consagração mediante a imposição da mão e a oração e, portanto, na linguagem da teologia desenvolvida no segundo milênio, deve ser marcado como um sacramento. Ele não deve ser, de nenhuma forma, reduzido ao serviço às mesas ou às tarefas caritativas da Igreja, mas não deixa de ser compreendido como um ministério litúrgico, mais exatamente como um serviço do altar e dons eucarísticos, além do ministério da pregação. Porém, não se trata aqui de exercício isolado e profissional de determinadas funções, mas de um ministério que está estreitamente ligado à vida do diácono. A vocação a uma vida santa no seguimento de Cristo diz respeito certamente a cada cristão. Não obstante, para a Igreja isto precisou evidentemente parecer necessário à própria edificação: que ao lado do bispo e seus presbíteros houvesse também diáconos que, em forma institucional, expressassem e garantissem a vocação da Igreja a serviço dos homens na liturgia, no anúncio e na caritas.

			Dos testemunhos litúrgicos não deriva certamente que o aspecto caritativo seja o perfil específico do diácono. Se tivermos presente a liturgia e At 6-8, surge até a hipótese que, já na época bíblica, o perfil caritativo possa ter sido uma construção idealista, quando não ideológica, não correspondente à realidade da Igreja. De qualquer modo, subsiste aberta, nessa ordem de coisas, a questão se o ofício do diácono fora concebido, pelo menos na tradição romana mais antiga, como originário ofício litúrgico de direção ou se aos diáconos convinham tarefas de direção somente de forma subsidiária.

			O desenvolvimento litúrgico e as várias tarefas que os diáconos assumiram ao longo do tempo fazem supor que o perfil específico do diaconato não deva ser simplesmente tirado da história, mas também incessantemente modelado pela Igreja. Quanto a isso, não são suficientes posteriores pesquisas ou formulações teóricas em âmbito teológico, mas, pelo contrário, é verdade aquilo que há vinte anos afirmou Gisbert Greshake: “É urgente que a Igreja universal assuma uma decisão acerca da forma essencial do diaconato como sacramento”.275

			O MINISTÉRIO DO DIÁCONO SEGUNDO O TESTEMUNHO DA LITURGIA BIZANTINA 

			Marcello Pavone

			A presente intervenção situa-se dentro de um percurso de aprofundamento que, através de muitos instrumentos, se propõe a delinear o perfil específico do diaconato a partir das várias perspectivas que interagem em tal ministério.

			História, teologia, práxis e experiências pastorais, portanto, são chamadas a dialogarem entre si e a confrontarem-se, com a finalidade de ampliar o panorama sobre um argumento que, de fato, até agora, não tem seus contornos bem delineados e, consequentemente, se presta a múltiplas e constantes interpretações contraditórias. A peculiaridade da nossa contribuição está em pesquisar os dados sobre o ministério diaconal de uma forma proeminente a partir do estudo das fontes eucológicas da tradição litúrgica bizantina. Trata-se de um tipo de estudo (sobre as fontes) que até agora não tem gozado de grande estima, mas que nós acreditamos ser de grande utilidade para alargar os horizontes a respeito da compreensão do ministério diaconal.

			1. Premissas metodológicas

			Antes de entrarmos na especificidade desta breve argumentação, devemos fazer duas premissas de ordem metodológica que consideramos indispensáveis, a fim de pôr o argumento em questão sob uma luz justa, nomeadamente: a força probatória de atribuir às fontes litúrgicas e a relação Liturgia-Tradição.

			1.1. A abordagem à eucologia

			Achille Maria Triacca afirma que “a Liturgia é a melhor cátedra de ensinamento para aprender a sentire cum Ecclesia, para assumir o sensus Christi, para colher e aprofundar a mens Christi et Ecclesiae”.276 A lei da fé, de fato, é ratificada pela lei da oração, mas acontece também o contrário, isto é, que a lei da oração, que tem a força proveniente do fato de ser expressão da vida da Igreja, cria, ao seu redor, a lei da fé. O princípio, então, não se estanca no conhecido axioma lex credendi – lex orandi277 e vice-versa, mas flui na trilogia lex credendi – lex orandi – lex vivendi. A Liturgia (mistério-celebração-vida), portanto, não é uma simples fonte entre as outras à qual se chega por argumentação ou para provar alguma coisa. Sendo essa fé celebrada e celebrada porque crida, à fonte litúrgica não se pode atribuir uma forma de tipo estático, mas de tipo dinâmico, porque será de tipo vital-eclesial. Em outras palavras, não é possível proceder como se a Liturgia servisse somente para compreender a teologia (= Liturgia como locus theologicus); pelo contrário, se a própria teologia não se torna uma ancilla liturgiae, corre o risco de falsificar o seu mais genuíno sentido e a sua primigênia finalidade, aquela de servir para compreender o Mysterium, em vista de uma vida que seja culto espiritual (= Teologia como locus liturgicus). A teologia litúrgica, desse modo, para além de ser Liturgia como locus theologicus, será também teologia da eucologia e, assim, teologia concreta, rezada, celebrada e vivida.278 O presente trabalho coloca-se no sulco desse pensamento e se propõe a traçar as linhas teológico-litúrgicas do diaconato e, consequentemente, colher o que constitui o Diácono, como emerge do testemunho da liturgia bizantina. Especificamente, tomaremos em exame, principalmente, a oração da Cheirotonía da Liturgia greco-bizantina.279

			A questão metodológica relativa ao nosso estudo poderia, portanto, ser sintetizada com a seguinte pergunta: por que procurar na eucologia o constitutivo do Diácono e as relativas implicâncias teológico-litúrgicas? A intenção de perguntar sobre o depósito eucológico, sobre a lex orandi, para pôr em relevo um modelo de Diácono, é motivada pelo fato de que esses devem viver do que advém do sacramento da Ordem. O Diácono, em verdade, assim como o Bispo e o Presbítero, “na Ordenação celebra como deve se tornar a sua vida, e não deve viver de tal modo senão do quanto lhe provém da fonte da sua ministerialidade que é o sacramento da Ordem”.280

			1.2. A relação Liturgia-Tradição

			Esclarecida – mesmo que de modo geral – a importância atribuída ao estudo das fontes litúrgicas, deve-se também dizer que não é de todo fora da realidade interrogar as fontes provenientes das diversas tradições litúrgicas. A história da Liturgia nos atesta a diversificação de uma única tradição litúrgica, que é substancialmente a celebração do depositum fidei, em múltiplas tradições litúrgicas, ou seja, em múltiplas expressões concretas de uma fé única.

			De fato, seja por força de uma necessária adequação às diversas culturas, seja pelas diferentes formas e fórmulas, com a finalidade de conservar o máximo possível inalterada a vitalidade da tradição litúrgica, nasceram progressivamente as tradições litúrgicas. Assim, da unidade primordial, constituída de um mesmo tronco cultual judaico-cristão, referindo-se às grandes sedes patriarcais antigas, bem como sob a pressão de constantes pesquisas e aprofundamentos sobre o depositum fidei, chega-se à pluralidade expressivo-litúrgica. Naturalmente, trata-se de uma pluralidade sempre tendente a interpretar e a desenvolver a universalidade da tradição litúrgica.281

			Consequentemente, interrogar a fonte eucológica, investigando mais expressões de tradição litúrgica diferentes da própria, configura-se como um percurso de aprofundamento interessante e enriquecedor.

			2. A oração da Cheirotonía

			Diferentemente da tendência ocidental, que, a partir de certa época, procurou determinar de modo exato qual era a principal oração de Ordenação, nomeadamente: a chamada forma sacramental, o profundo movimento dos rituais orientais voltou-se para a abundância, para a multiplicação de epicleses.

			Na atual situação, que praticamente remonta a uma tradição escrita de pelo menos treze séculos, de acordo com mais antigo texto litúrgico da Igreja greco-bizantina, o Eucológio Barberini,282 a oração para a consagração de Diáconos, bem como para a de Presbíteros ou de Bispos, consta de três orações distintas.283 A primeira é a mais breve, mas a mais densa e famosa fórmula declarativa Ê theía cháris; as outras duas são, por sua vez, orações mais longas, em estilo clássico, interdependentes, cada qual é em si completa e, portanto, cada uma com uma parte anamnética, epiclética, de intercessão e doxológica.

			Não nos interessa aqui conduzir uma rigorosa análise literário-estilística,284 mas identificar aqueles pontos de esclarecimento que nos permitem descrever o ministério do diaconato, colhendo, no que for possível, a sua especificidade. Além disso, cremos que pode ser uma ajuda apresentar os textos que gradualmente serão objeto do nosso interesse.

			2.1. Ê theía cháris

			A fórmula Ê theía cháris encontra-se em todas as Ordenações maiores greco-bizantinas sob uma forma absoluta e sem variação. Somente o nome do grau hierárquico que o ordinando deixa e aquele conferido são modificados, como é óbvio que ocorra.285

			A fórmula é composta claramente de duas partes: a proclamação da Ordenação por obra da graça divina e o pedido de oração pelo eleito.

			
				
					
					
				
				
					
							
							A divina graça, que sempre cura as debilidades e preenche as deficiências, elege N., o piíssimo Subdiácono, a Diácono; oremos, portanto por ele, a fim que venha sobre ele a graça do Santíssimo Espírito.286
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			Para além do problema teológico-litúrgico acerca do valor sacramental dessa fórmula que, contudo, podemos considerar superado,287 com um olhar geral aparece evidente o modo como a cháris invocada faz referência à esfera do divino. Essa, de fato, em um primeiro momento, é especificada pelo adjetivo theía (divina), para depois explicitar-se ulteriormente como cháris toû panagíou Pneúmatos (graça do Santíssimo Espírito). Isso, unido ao fato de que, como dito precedentemente, tal oração esteja presente em todas as Ordenações maiores da tradição litúrgica bizantina, e embora não traga nada de específico acerca do Diácono, contudo nos informa que, na mens do compilador e, portanto, da liturgia bizantina, o diaconato é claramente considerado em seu valor sacramental. Trata-se de um ponto evidente também para a teologia ocidental e, todavia, não é raro que esse seja, ainda hoje, posto à parte nas discussões.288
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